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L a f o t o g r a f í a a p l i c a d a a l e s t u d i o d e l c i e l o , n o 

s ó l o s i r v e y a p a r a e s t u d i a r s u c o n s t i t u c i ó n p e r m a ­

n e n t e , s i n o q u e r e a l i z a o t r a o b r a d e m a y o r t r a n s c e n ­

d e n c i a : l a d e l d e s c u b r i m i e n t o d e n u e v o s a s t r o s . 

H a c e d i e z d í a s se a n u n c i ó q u e M . B a r n a r d , d e s d e e l 

O b s e r v a t o r i o d e H a m i l t o n , e n C a l i f o r n i a , h a b í a d e s ­

c u b i e r t o u n c o m e t a e n l a s p r u e b a s f o t o g r á f i c a s o b t e ­

n i d a s r e c i e n t e m e n t e ; y p u e s t o s l o s a s t r ó n o m o s s o b r e 

s u p i s t a , c o n f i r m a r o n , e n e f e c t o , l a e x i s t e n c i a d e l a 

n u e v a e s t r e l l a e r r a n t e . O t r o a s t r ó n o m o d e l m i s m o 

c e n t r o , M . S c h u l h o f , h a e s t u d i a d o s u s m o v i m i e n t o s 

d u r a n t e n u e v e d í a s , d e d u c i e n d o q u e s i g u e l a m i s m a 

t r a y e c t o r i a , y s i g u e l a m i s m a ó r b i t a q u e e l c o m e t a 

q u e h a c e t r e s a ñ o s d e s c u b r i ó e n H e i d e l b e r g e l s a b i o 

M . W o l f . A m b o s a s t r o s c a m i n a n e n e l m i s m o r u m ­

b o , p e r o á i n m e n s a d i s t a n c i a u n o d e l o t r o . E n t i e n ­

d e n l o s a s t r ó n o m o s q u e e l p r i m i t i v o c o m e t a se h a 

p a r t i d o e n d o s , c o m o o c u r r i ó c o n e l c o m e t a d e B i e ­

l a , y se c r e e q u e se s u b i i v i d i r á m á s y m á s h a s t a 

f r a c c i o n a r s e e n e s t r e l l a s e r r a n t e s , c o m o l o h a d e ­

m o s t r a d o S c h i a p a r e l l i q u e h a o c u r r i d o c o n o t r o s . 

N o s ó l o e l d e B i e l a , s i n o e l d e B r o o k s d e s p u é s , se 

h a v i s t o f r a c c i o n a d o e n t r e s , c u a t r o y c i n c o p e d a z o s . 

A t r i b u y e n e s t a d e s c o m p o s i c i ó n á l a e n o r m e f u e r z a 

a t r a c t i v a q u e e l p l a n e t a J ú p i t e r e j e r c e s o b r e e l l o s . 

A l m i s m o a s t r ó n o m o M . B a r n a r d , q u e h a h e c h o ese 

d e s c u b r i m i e n t o , se d e b e o t r o q u e h a s o r p r e n d i d o á 

t o d o s l o s a s t r ó n o m o s y q u e a l t e r a c u a n t o h a s t a a q u í 

v e n í a e n s e ñ á n d o s e r e s p e c t o á l o s s a t é l i t e s d e l o s p l a ­

n e t a s . N o h a c e a ú n d o s m e s e s q u e M . B a r n a r d d e s ­

c u b r i ó e l quinto satélite d e J ú p i t e r , d e l a s t r o i n m e n s o 

q u e s i e m p r e figuró c o n cuatro d e s d e q u e G a l i l e o l o s 

d e s c u b r i ó e n s u O b s e r v a t o r i o d e P a d u a e n 1 6 1 0 , d á n ­

d o l e s e l n o m b r e d e « l a s e s t r e l l a s d e M é d i c i s . » C e r c a 

d e t r e s s i g l o s h a n t r a n s c u r r i d o s i n q u e l o s a s t r ó n o ­

m o s h a y a n d e j a d o d e m i r a r y d e e s t u d i a r á J ú p i t e r , 

y n a d i e h a d a d o h a s t a a h o r a c o n e l q u i n t o s a t é l i t e . 

¿ P o r q u é ? P o r q u e g i r a a l r e d e d o r d e l a s t r o t a n c e r c a 

d e é l , q u e se c o n f u n d e c o n s u p r o p i a a u r e o l a d e l u z . 

E r a , y es p r e c i s o p a r a v e r l o , d i s p o n e r d e u n a p a r a t o 

c o l o s a l d e o b s e r v a c i ó n , y m i r a r a l c i e l o d e s d e u n 

p u n t o s u f i c i e n t e m e n t e e l e v a d o y d e s p é j a l o p a r a 



que ningún o b s t á c u l o i n t e r m e d i o d i s m i n u y a en l o 

m á s m í n i m o l a c l a r i d a d de l a p e r c e p c i ó n y se p u e d a 

l l e g a r h a s t a l a m i s m a c o r o n a d e l u z que a l p l a n e t a 

e n v u e l v e . E s t o h a p o d i d o h a c e r l o M . B a r n a r d y 

no o t r o s . E n efecto, e l O b s e r v a t o r i o de L i c k está 

s i t u a d o sobre e l m o n t e H a m i l t o n , en C a l i f o r n i a , á 

1.310 m e t r o s de a l t u r a , b a j o un h o r i z o n t e seco, d i á ­

fano y p u r o , y c u e n t a c o n u n anteojo d e om,g2 de 

a b e r t u r a , que es e l m á s g r a n d e que h a y en e l m u n d o . 

C o n estos e l e m e n t o s h a l l e g a d o á p e r c i b i r l o que en 

o t r o s o b s e r v a t o r i o s , p o r e j e m p l o en e l de N i z a , no 

se p e r c i b e a u n d e s p u é s de d e t e r m i n a d o y p r o b a d o e l 

d e s c u b r i m i e n t o . E l n u e v o saté l i te b r i l l a sólo c o m o 

u n a e s t r e l l a de 1 3 . a m a g n i t u d . S e m u e v e entre Júpi­

ter y e l p r i m e r saté l i te a n t i g u o . I n v i e r t e en s u r e v o ­

luc ión once h o r a s y c i n c u e n t a m i n u t o s . S u d i s t a n c i a 

a l c e n t r o d e l p l a n e t a es de 2,50 veces e l r a d i o ecuato­

r i a l de és te . C u a n d o m á s se a le ja de él , no se a p a r t a 

á unos tres c u a r t o s de d i á m e t r o d e l a s t r o , s a l i e n d o 

apenas de l a r e g i ó n de l a l u z d i f u s a que l e r o d e a . E l 

n u e v o saté l i te t iene 160 k i l ó m e t r o s de d i á m e t r o , esto 

es, l a d i s t a n c i a que h a y p r ó x i m a m e n t e desde M a d r i d 

á A r é v a l o ; s u d i s t a n c i a a l c e n t r o de Júpi ter es de 

i 8 o . 8 5 2 k i l ó m e t r o s . E l a n t i g u o satél i te p r i m e r o , e l que 

a p a r e c í a m á s a p r o x i m a d o a l p l a n e t a , d i s t a 4 3 0 . 0 0 0 

k i l ó m e t r o s y d a s u v u e l t a e n u n d í a , d i e z y o c h o 

h o r a s y v e i n t i s i e t e m i n u t o s . A p l i c a n d o l a l e y e m p í ­

r i c a de B o d e p a r a l a p r o p o r c i o n a l i d a d de l a s d i s ­

t a n c i a s d e l o s c i n c o saté l i tes , r e s u l t a (según l a f ó r ­

m u l a de G a u s s i n ) : 

Distancias . i . ° 2 . 0 . 3 . 0 4 . 0 5 . 0 6.0 

C a l c u l a d a . . . . 2,20 3,60 5,92 9,72 15,97 26,23 
Observada. . . 2,50 » 6,05 9,62 15,35 » 

C o m o se v e , l a f ó r m u l a d a 2 ,20 p a r a e l n u e v o s a ­

té l i te , y l a o b s e r v a d a p o r M . B a r n a r d h a s i d o 2 , 5 0 . 

E l s e ñ a l a d o p a r a l a d i s t a n c i a 3 , 6 0 no se c o n o c e a ú n . 

H a y , p u e s , u n i n d i v i d u o m á s en l a f a m i l i a d e las l u ­

nas que h a v e n i d o á h a c e r m á s n u m e r o s a , no e n l a 

e x i s t e n c i a de los m u n d o s , s i n o en e l c o n o c i m i e n t o 

de l o s h o m b r e s , l a de los h i j o s de J ú p i t e r , l l a m a ­

d a p o r G a l i l e o , c o m o q u e d a d i c h o , «Astros de 

Médic is ,» y á l o s c u a l e s , u n p o c o a u m e n t a d o s en nú­

m e r o p o r e r r o r de a p r e c i a c i ó n , q u i s o d e n o m i n a r e l 

P . R h e i t a «Astros V r v a n o c t a v i a n o s » en m e m o r i a 

d e l P a p a U r b a n o V I I I , y H e v e l i u s «Astros v l a d i s l a -

vianos» en h o n o r a l R e y de P o l o n i a V l a d i s l a o I V . 

C u a n d o se d e s c u b r i e r o n l o s saté l i tes de Júpi ter , 

l a A c a d e m i a de C o r t o n a n e g ó s u e x i s t e n c i a , a f i r m a n ­

do que todo e l l o no e r a m á s que p u r a i lusión ó p t i c a . 

H o y , a l e s t u d i a r l a c o n f i g u r a c i ó n de l a s u p e r f i c i e 

d e l p l a n e t a M a r t e , c u y o s c a n a l e s , v i s t o s p o r los a n ­

t e o j o s , p a r e c e que se d u p l i c a n y m u l t i p l i c a n , p r e ­

tende u n g e ó l o g o e m i n e n t e , M . S t a n i s l a s M e u n i e r , 

que semejante f e n ó m e n o debe ser i lusión ópt ica 

t a m b i é n , p o r q u e así l o i n d u c e á creer l a s i g u i e n t e 

e x p e r i e n c i a : s i a l t r a v é s d e u n a gasa se m i r a u n a s u ­

p e r f i c i e b r i l l a n t e en l a c u a l se h a y a n t r a z a d o e s ­

t r í a s ó r a n u r a s , se ve , c o l o c á n d o s e en d i s t i n t a s p o ­

s i c i o n e s , que estas r a y a s ó r a n u r a s se d u p l i c a n y 

m u l t i p l i c a n . L a s o m b r a de c a d a r a n u r a parece que 

se e n s a n c h a , d e j a n d o o t r a ú o t r a s l íneas de l u z en 

s u f o n d o , y se v e n p o r l o m e n o s dos r a y a s d o n d e 

s ó l o h a y u n a . ¿ S u c e d e r á l o m i s m o en l a s c u r i o s a s 

o b s e r v a c i o n e s que se h a c e n r e s p e c t o á M a r t e ? E s t u ­

d i a n d o este p l a n e t a h a p u b l i c a d o u n magní f ico l i b r e 

e l a f a m a d o p r o p a g a n d i s t a de l a a s t r o n o m í a p o p u l a r , 

C a m i l o F l a m m a r i o n , en e l c u a l a p a r e c e n l o s g r a b a ­

dos de t o d a s l a s fases d e l as t ro o b s e r v a d a s desde 

1756 á 1892. L o m á s c u r i o s o de l a o b r a es lo que á 

l o s c a n a l e s se re f iere . F l a m m a r i o n i n s i s t e en que 

son a r t i f i c i a l e s y o b r a de l o s h a b i t a n t e s de aquel 

p l a n e t a . S u s m a r e s s o n m u y p o c o p r o f u n d o s , y los 

h a b i t a n t e s de a q u e l m u n d o a b r e n estos c o l o s a l e s sur­

cos p a r a d i s t r i b u i r l a s aguas p o r las t i e r r a s y p a r a 

que se d i f u n d a n p o r e l l a s , sobre t o d o en l a época 

a n u a l de l a fusión de l o s h i e l o s p o l a r e s . L a s m a r a ­

v i l l a s d e l i n s i g n e M . L e s s e p s en l a t i e r r a debe ser 

a l l í o f ic io v u l g a r y c o r r i e n t e p a r a a b r i r y r e g a r las 

i n m e n s a s s u p e r f i c i e s de los c o n t i n e n t e s de C o p é r n i -

c o , de G a l i l e o , de H e r s c h e l l , de H u y g e n s , c o n las 

aguas de los m a r e s de K e p l e r , de N e w t o n , de B e e r , 

de M a e d l e r , de M a r a l d i y de S c h i a p a r e l l i . 

A l m i s m o t i e m p o que M . B a r n a r d d e s c u b r e e l co­

m e t a p a r t i d o , v a l i é n d o s e de l a fotograf ía este lar , p o r 

e l m i s m o p r o c e d i m i e n t o d e s c u b r e en N i z a M . C h a r -

l o i s t res n u e v o s a s t e r o i d e s . E l a p a r a t o que e m p l e a 

l l e v a u n o b j e t i v o de r e t r a t o s de H . H e r m a g i s , de 15 

c e n t í m e t r o s de a b e r t u r a y 8 0 de d i s t a n c i a f o c a l , fijo 

en e l anteojo e c u a t o r i a l a c o d a d o de M . L o e w y . D e s ­

de e l 12 de S e p t i e m b r e ú l t i m o en que se m o n t ó has­

t a p r i m e r o s de O c t u b r e , o b t u v o M . C h a r l o i s o c h o 

c l i c h é s d i s t i n t o s , que c o m p r e n d e n c a d a uno u n c u a ­

d r a d o d e l e s p a c i o celeste de 11 g r a d o s . L a expos ic ión 

á l a l u z e s t e l a r p a r a o b t e n e r l o s , d u r a de dos h o r a s y 

m e d i a á t res , y se r e p r o d u c e n t o d a s l a s es t re l las que 

son s u s c e p t i b l e s de v e r s e c o n e l anteojo d e l O b s e r ­

v a t o r i o , c u y a a b e r t u r a es de 38 c e n t í m e t r o s . C o n t i e ­

n e n l o s c l i c h é s de 8 . 0 0 0 á 9 . 0 0 0 es tre l las . C o l o c a d o s 

los c l i c h é s p o r s u o r d e n y en l a l ínea de l a ec l ípt ica 

á que c o r r e s p o n d e n , a b a r c a n u n a b a n d a d e l c i e l o de 

80 g r a d o s de l a r g a p o r 10 de a n c h u r a . A l e s t u d i a r m i -



n u d o s a m e n t e estos c l i c h é s , h a encontrado M . C h a r -

lois los tres nuevos asteroides. A l d a r c u e n t a de estos 

d e s c u b r i m i e n t o s y de estos grandes progresos en la 

A c a d e m i a de P a r í s , manifestó M . P e r r o t i n l a creencia 

de que, grac ias á los m e d i o s así u t i l i z a d o s , no será y a 

preciso en astronomía c a l c u l a r c o n l a m i s m a p r e c i ­

sión que antes las p o s i c i o n e s de los astros , n i o b s e r ­

varlos con tanta r e g u l a r i d a d y c o n s t a n c i a c o m o has­

ta aquí. B a s t a r á r e p a s a r las p r u e b a s fotográf icas y 

estudiar l a distr ibución y d i s t a n c i a s de los a s t e r o i ­

des p a r a poder a v e r i g u a r y conocer m u c h o s hechos 

que hasta e l presente , ó no se podían d e t e r m i n a r , ó 

exigían ímprobos y di f íc i les trabajos de observac ión 

y de cá lcu lo . L a fotografía h a d a d o a l traste en l a 

t ierra c o n los d ibujantes y p i n t o r e s : ¿dará a l traste 

en e l c ie lo c o n l o s matemát icos? 

C o n t i n u e m o s p o r a l lá a r r i b a . U n f ísico ruso , 

N . P i l t s c h i k o f f , va l iéndose d e l fotopolar ímetro de 

C o r n u , h a d e t e r m i n a d o las cant idades de l u z p o l a r i ­

zada r o j a , a n a r a n j a d a , a z u l y v i o l e t a , que se f o r ­

m a n en un p u n t o d e t e r m i n a d o de los espacios . D e ­

muestran sus p r i m e r a s o b s e r v a c i o n e s que existe , en 

general , una d i ferenc ia m u y grande entre las i n t e n ­

sidades de p o l a r i z a c i ó n de l a l u z b l a n c a y de l a l u z 

r o j a , s iendo m u y dif íc i l fijar n i m e d i r l a de los c o l o ­

res i n t e r m e d i o s . E s m u y s e n c i l l o p r a c t i c a r estas e x ­

periencias , según d i c h o f ís ico: se c o l o c a en l a aber­

t u r a ocular d e l f o t o p o l a r í m e t r o u n v i d r i o a z u l ; se 

d e t e r m i n a l a c a n t i d a d de l u z p o l a r i z a d a en e l punto 

del c ie lo que se h a escogido; se sust i tuye después e l 

v i d r i o a z u l (cobalto) p o r u n v i d r i o r o j o (rubí), y se 

repite l a determinación. P a r a e v i t a r l a s p e r t u r b a ­

ciones debidas á l a re fracc ión y es tudiar c o n t o d a 

m i n u c i o s i d a d los fenómenos, se p r o p o n e N . P i l t s c h i ­

kof f construir u n espectrofotopolar ímetro espec ia l . 

A u n q u e hasta a h o r a no h a estudiado m á s que dos 

colores, e l rojo y e l a z u l , deduce de sus o b s e r v a c i o ­

nes esta l ey : que c u a n d o l a polar izac ión de l a a t ­

mósfera a u m e n t a ó d i s m i n u y e , este c a m b i o es m á s 

sensible en las r a d i a c i o n e s m e n o s re f rangib les que 

en las otras, 

R . B E C E R R O D E B E N G O A . 

CRISTÓBAL COLÓN Y LA. F L O R A A M E R I C A N A . 

E n t r e las conferencias que c o n m o t i v o d e l C e n t e ­

nar io d e l d e s c u b r i m i e n t o de A m é r i c a se h a n dado 

en e l Ateneo de M a d r i d , son m u y d ignas de m e n -

c ionarse las d e l respetable R e c t o r de l a p r i m e r a 

U n i v e r s i d a d de nuestro país , que h a pres tado u n 

h e r m o s o c o n c u r s o a l ap lauso i n m e n s o y a l g r i t o de 

a d m i r a c i ó n g igante c o n que todo e l m u n d o s o l e m ­

n i z a uno de los h e c h o s m á s t ranscendenta les de l a 

h i s t o r i a de l a h u m a n i d a d . 

D i f í c i l e m p r e s a e r a , s i n d u d a , ' d e d u c i r de i n c i e r ­

tos datos contenidos en obscuras é i n c o m p l e t a s d e s ­

c r i p c i o n e s , cuáles ser ían las p lantas de l a flora ame­

r i c a n a á que h i c i e r o n re ferenc ia Colón y los españo­

les que c o n t i n u a r o n su o b r a de explorac ión y n a r r a ­

ción de las m a r a v i l l a s d e l N u e v o C o n t i n e n t e ; p e r o 

las i m p r e s i o n e s de C o l ó n y de sus c o m p a ñ e r o s en 

p r e s e n c i a de aque l las b r i l l a n t e s pág inas d e l m u n d o 

de las p l a n t a s , h a n tenido u n f e l i z y entus iasta i n ­

térprete en e l D r . D . M i g u e l C o l m e i r o , que en u n a 

e d a d en que l a m a y o r í a de l o s h o m b r e s sólo se ocu­

p a en o l v i d a r l o a p r e n d i d o , consigue los p l á c e m e s 

de los n a t u r a l i s t a s , de los h i s t o r i a d o r e s y de los l i ­

teratos , c o n esos nuevos estudios sobr ios en l a d i c ­

ción y p r o f u n d o s ea e l c o n c e p t o . 

H a s a b i d o e l D i r e c t o r d e l Jardín B o t á n i c o m o s ­

t r a r e l acertado c r i t e r i o y e l c u i d a d o especial ís imo 

c o n que e l g r a n A l m i r a n t e se dedicó a l e x a m e n de 

las p l a n t a s que vegetaban en las apartadas regiones 

que ve ía p o r p r i m e r a v e z . « n i se m e cansan los 

ojos de v e r t a n famosas v e r d u r a s y t a n d i v e r s a s de 

las nuestras » decía e l i n s i g n e m a r i n o g e n o v é s , y 

suspende e l ánimo l a a c t i v i d a d m a r a v i l l o s a de a q u e l 

genio y sus a lentados c o m p a ñ e r o s , de l o s cuales 

m á s tarde escr ibía F e r n á n d e z de O v i e d o á p r o p ó s i ­

to d e l c o n o c i m i e n t o que a l c a n z a r o n de l a v a r i a d a y 

espléndida v e g e t a c i ó n a m e r i c a n a : « aunque h á 

pocos años que los p r i m e r o s c r i s t i a n o s v i n i e r o n á 

estas partes , pues m i s ojos v i e r o n é c o n o s c i e r o n los 

p r i m e r o s é y o ví m u c h a s veces a l p r i m e r o a l m i r a n t e 

D o n C r i s p t ó b a l C o l o m y á su h e r m a n o e l adelantado 

D o n B a r t h o l o m é C o l o m y a l p i l o t o V i c e n t e Y a ñ e z é 

á otros de los que c o n é l v i n i e r o n en e l p r i m e r v i a j e 

é d e s c u b r i m i e n t o de esta t i e r r a , no me m a r a v i l l o de 

l o que no se h a p o d i d o a l c a n z a r , s ino de l o m u c h o 

que se sabe ó t iene n o t i c i a en t a n p o c a edad.» 

M u c h o se h a h a b l a d o en falso sobre e l o r i g e n d e l 

uso d e l tabaco; y t a n p r e c i a d a es h o y entre nosotros 

esta p l a n t a , que me p e r m i t o c o p i a r l i t e r a l m e n t e l o 

que á propósi to de este asunto expone e l D r . C o l ­

m e i r o : 

«Estando C o l ó n en C u b a , «hallaron los dos c r i s ­

t ianos (los e n v i a d o s á ver l a t ierra) p o r e l c a m i n o m u ­

c h a gente que atravesaba á sus p u e b l o s , mujeres y 

h o m b r e s , c o n un t izón en l a m a n o y yerbas p a r a to­

m a r sus s a h u m e r i o s que a c o s t u m b r a b a n . » E a t o s s a h u -



m e r i o s e r a n l o s de l a p l a n t a q u e l o s e s p a ñ o l e s d e s d e 

e n t o n c e s c o n o c i e r o n , a p l i c á n d o l e e l n o m b r e de t a b a ­

c o (Nicotiana Tabacum, L . ) , q u e F e r n á n d e z de O v i e ­

d o d i j o ser « y e r b a d e c a l i d a d d e l b e l e ñ o , y e l v e r d o r 

t i r a a l g o á l a c o l o r de l a s h o j a s de la l e n g u a de b u e y 

ó b u g l o s a , » p u d i e n d o a d e m á s ser l a p l a n t a q u e se 

l l a m a b a perebecenuc (1) e n l a i s l a E s p a ñ o l a y T i e r r a 

F i r m e ; p e r o e l i n s i g n e h i s t o r i a d o r de l a s I n d i a s c r e y ó 

e q u i v o c a d a m e n t e q u e e l h u m o l o t o m a b a n p o r l a s 

n a r i c e s , v a l i é n d o s e de u n a c a ñ u e l a ó t u b o a h o r q u i ­

l l a d o e n f o r m a d e Y , q u e s e r v í a en r e a l i d a d p a r a as­

p i r a r l o s p o l v o s d e l a c o h i b a ó c o h o b a , c o m o l a 

n o m b r ó P e d r o M á r t y r (Decas prima cap non), d i c i e n ­

d o ser p l a n t a e m b r i a g a d o r a , c u y o s p o l v o s e n f u r e ­

c í a n y t r a s t o r n a b a n e l j u i c i o l u e g o q u e e r a n a b s o r ­

b i d o s p o r l a s n a r i c e s . E n t a l e s t a d o de p e r t u r b a c i ó n 

m e n t a l e r a n c o n s u l t a d o s l o s cernes ó cemies q u e l o s i n ­

d i o s de l a i s l a E s p a ñ o l a tenían p o r á n g e l e s , c o n s t i ­

t u y e n d o u n a p r á c t i c a p r o p i a de sus c r e e n c i a s , y 

F r . B a r t o l o m é de l a s C a s a s e n t e n d i ó que «estos p o l ­

v o s y estas c e r e m o n i a s ó ac tos se l l a m a b a n c o h o b a , » 

r e s u l t a n d o de t o d o s m o d o s q u e e r a c o s a d i s t i n t a d e 

l o s s a h u m e r i o s d e l t a b a c o , c u y o s p o l v o s , p o r o t r a 

p a r t e , n o p r o d u c i r í a n efectos de t a n t a i n t e n s i d a d 

a s p i r a d o s p o r l a s n a r i c e s , á n o ser q u e fuesen m e z ­

c l a d o s c o n l o s de o t r a p l a n t a . S o n v a r i o s , e n e f e c t o , 

l o s v e g e t a l e s q u e ' o s i n d i o s de l a s d i f e r e n t e s r e g i o ­

nes d e l N u e v o M u n d o u s a b a n ó u s a n t o d a v í a p a r a 

e n l o q u e c e r s e p a s a j e r a m e n t e , e m p l e a n d o á Ja v e z a l ­

g u n o s c o m o p u r g a n t e s ; y p a r a l o p r i m e r o se c i t a n , 

a d e m á s de c i e r t a s s o l a n á c e a s [Datura), o t r a s p l a n t a s , 

y e n t r e e l l a s , s e g ú n M a r t i u s , d o s l e g u m i n o s a s (Aca­

cia Niopo, H . B . , et Kunth et Mimosa, acacioides Beitth) 

c o m o m u y n o t a b l e s . 

E l n o m b r e de t a b a c o , q u e p r o n t o l l e g ó á g e n e r a ­

l i z a r s e c o n a p l i c a c i ó n á l a p l a n t a de l o s s a h u m e r i o s , 

y q u e l o s e s p a ñ o l e s f u m a r o n l u e g o á s e m e j a n z a d e 

l o s i n d i o s , n o e r a e l e m p l e a d o p o r é s t o s p a r a d e s i g ­

n a r l a , y t e n í a e n t r e e l l o s o t r a s i g n i f i c a c i ó n . A s í se 

i n f i e r e d e l r e l a t o d e F r . B a r t o l o m é de l a s C a s a s , 

q u e c o m p l e t a e l d e C o l ó n , a ñ a d i e n d o , d e s p u é s d e 

m e n c i o n a r l o s s a h u m e r i o s , «que s o n u n a s y e r b a s s e ­

c a s m e t i d a s e n u n a c i e r t a h o j a , seca t a m b i é n , á m a ­

n e r a d e m o s q u e t e h e c h o de p a p e l d e l o s q u e h a c e n 

l o s m u c h a c h o s l a P a s q u a d e l E s p í r i t u S a n t o , y e n ­

c e n d i d o s p o r l a u n a p a r t e d e l , p o r l a o t r a c h u p a n y 

s o r b e n ó r e c i b e n c o n e l r e s u e l l o p a r a a d e n t r o a q u e l 

(1) Gaspar B a u h i n i o , en su Pinax ( 2 . a edic ión, 1671)! 

p o n e el perebecenuc entre los s inónimos del tabaco, 

a u n q u e l a descripción de F e r n á n d e z de O v i e d o n o le 

conviene del todo e n atención á l o que dice de las 

frutas. 

h u m o , c o n e l c u a l se a d o r m e c e n l a s c a r n e s y c u a s i 

e m b o r r a c h a , y así d i z q u e no s i e n t e n e l c a n s a n c i o . 

E s t o s m o s q u e t e s , ó c o m o l o s l l a m á s e m o s , l l a m a n 

e l l o s t a b a c o s . » S e r í a n , p o r t a n t o , s e g ú n e s t o , l o s t a ­

b a c o s d e l o s i n d i o s e q u i v a l e n t e s á l o s c i g a r r o s que 

p r o n t o u s a r o n l o s e s p a ñ o l e s ; p e r o es n o t a b l e q u e 

F e r n á n d e z de O v i e d o h a y a a f i r m a d o q u e «aquel t a l 

i n s t r u m e n t o c o n q u e t o m a n el h u m o ó á l a s c a ñ u e ­

l a s q u e es d i c h o l l a m a n l o s i n d i o s t a b a c o , é n o á l a 

y e r b a ó s u e ñ o q u e l o s t o r n a c o m o p e n s a b a n a l g u ­

nos.» T a m b i é n es d e o b s e r v a r q u e e l m i s m o F e r ­

n á n d e z de O v i e d o h a y a d i c h o q u e l o s i n d i o s « u s a ­

b a n t o m a r u n a s s a h u m a d a s , q u e e l l o s l l a m a n t a ­

b a c o , p a r a s a l i r d e sent ido .» C o m o q u i e r a p u e d e d e ­

d u c i r s e de t o d o e l l o q u e l a v o z tabaco 6 tabaca d e l o s 

i n d i o s n o e r a e l n o m b r e de l a p l a n t a as í l l a m a d a 

p o r l o s e s p a ñ o l e s , y no c a r e c e de f u n d a m e n t o que 

a q u é l l o s l a a p l i c a s e n a l i n s t r u m e n t o q u e u s a b a n 

p a r a a b s o r b e r p o r l a s n a r i c e s l o s p o l v o s antes i n d i ­

c a d o s , c u y a c o m p o s i c i ó n acaso d i f e r í a de l a de o t r o s 

e m p l e a d o s p a r a i g u a l e fecto en d i v e r s a s r e g i o n e s , 

d o n d e l o s i n d í g e n a s se v a l e n de i g u a l p r o c e d i m i e n t o . 

A d e m á s d e l c o n o c i m i e n t o d e l uso de l t a b a c o , t u v o 

e l A l m i r a n t e n o t i c i a de l o s p i m i e n t o s q u e v i o c o m e r 

á l o s h a b i t a n t e s de l a i s l a E s p a ñ o l a , y de esta p l a n ­

t a d i c e uque v a l e m á s q u e p i m i e n t a , y t o d a la gente 

no c o m e s i n e l l a , q u e l a h a l l a m u y s a n a . » 

L a s c a l a b a z a s en que l l e v a b a n a g u a l o s i n d i o s 

f u e r o n a s i m i s m o o b s e r v a d a s p o r é l , y t u v o i n d i c i o 

s i n d u d a de l a e x i s t e n c i a d e l M a n z a n i l l o , d e l c u a l se 

o c u p a e n u n r e l a t o d e l s e g u n d o v i a j e e l D r . A l v a r e z 

C h a n c a , m é d i c o q u e a c o m p a ñ ó á C o l ó n en d i c h o 

v i a j e . A l r e f e r i r l a v i s i t a á l a i s l a M a r i g a l a n t e , d i c e : 

« A l l í h a b í a f r u t a s s a l v a g i n a s de d i f e r e n t e s m a n e r a s , 

de l a s c u a l e s a l g u n o s no m u y s a b i o s p r o b a b a n , y 

d e l g u s t o s o l a m e n t e t o c á n d o l a s c o n l a s l e n g u a s se 

l e s h i n c h a b a n las c a r a s y l es v e n í a t a n g r a n d e a r ­

d o r y d o l o r , q u e p a r e c í a q u e r a b i a b a n , l o s c u a l e s 

se r e m e d i a b a n c o n c o s a s fr ías .» 

C o n o c i ó C r i s t ó b a l C o l ó n e l m a í z (Zea Mays, L . ) , 

i n t r o d u c i d o y p r o p a g a d o d e s p u é s e n G a l i c i a c o n e l 

n o m b r e de «mi l lo de L i d i a s » ( m i j o ó p a n i z o d e A m é ­

r i c a ) , y o b s e r v ó l a s «viñas s i l v e s t r e s c o n u v a s s a b r o ­

sas» (Vitis caribee, D . C ) , y t a m b i é n l l a m a r o n l a 

a t e n c i ó n d e l A l m i r a n t e e l a ñ i l d e l a E s p a ñ o l a (Indi­

go/era Dominguensis, S p r . ) , l a m o r e r a de l a m i s m a 

i s l a (Moras celtidifolia, H . B . et K u n t h ) y f a b a s ó 

h a b a s m u y d i s t i n t a s de l a s n u e s t r a s . 

T r a j o á E s p a ñ a a l g u n a s «pinas d e A m é r i c a » (Ana-

naca sativa L i n d ) , y d e u n a q u e r e s i s t i ó s i n p u d r i r s e 

tan l a r g a y e n t o n c e s f a t i g o s í s i m a n a v e g a c i ó n , c o ­

m i ó e l R e y F e r n a n d o e l C a t ó l i c o , e n c o n t r á n d o l a s u -



p e r i o r á todos los d e m á s f r u t o s c o n o c i d o s . E n c a m ­

b i o , a l E m p e r a d o r C a r l o s V l e o f r e c i e r o n u n a p i n a , 

también traída á costa de p r o l i j o s c u i d a d o s , y según 

A c o s t a , «el o l o r a l a b ó , p e r o e l s a b o r no q u i s o v e r 

qué t a l era.» 

T a m b i é n , según t e s t i m o n i o de s u h i j o F e r n a n d o , 

c o n o c i ó Colón «unas a l m e n d r a s » que serv ían de m o ­

neda en N u e v a E s p a ñ a , y v i o e l v i n o de p a l m a , e l de 

m a í z y e l de ananas ó p i n a s . M e n c i o n ó las m u c h a s 

y a l t í s imas p a l m a s que m e c í a n s u p e n a c h o de h o j a s 

en e l l ímpido c i e l o de l a s r e g i o n e s p o r él e x p l o r a d a s , 

y l l a m ó á las y u c a s «raíces de que h a c e n p a n los i n ­

d i o s . » A l o c u p a r s e de «otras r a í c e s que s o n c o m o z a ­

n a h o r i a s y t i e n e n sabor de castañas ,» debió r e f e r i r s e 

á las batatas y b o n i a t o s que v i o c u l t i v a r y c o m e r á 

los a m e r i c a n o s . 

E s de n o t a r e l m a r a v i l l o s o i n s t i n t o b o t á n i c o c o n ­

que C o l ó n c o m p r e n d i ó que las v e r d o l a g a s de E u r o ­

p a tenían c o n g é n e r e s en A m é r i c a , y l o s que m e n c i o ­

n a c o m o «bledos de C u b a » p e r t e n e c e n á l a m i > m a 

f a m i l i a b o t á n i c a que l o s que él v i o en E u r o p a , F i ­

n a l m e n t e , no sólo se o c u p ó a q u e l genio i n c o m p a r a ­

ble en c o m u n i c a r á E u r o p a l a v e g e t a c i ó n de las t i e ­

rras p o r él d e s c u b i e r t a s , s i n o que se o c u p ó de l a 

p lantac ión en A m é r i c a de vegetales europeos ó que 

estaban a c l i m a t a d o s en E u r o p a , y p u d o v e r en e l se­

gundo viaje la p r o s p e r i d a d y l o z a n í a que al l í a l c a n z a ­

ba l a caña de a z ú c a r . E n c a r i ñ a d o e l A l m i r a n t e c o n 

aquel los t e r r i t o r i o s y sus n a t u r a l e s , les dejó en l a 

caña de a z ú c a r u n e l e m e n t o de v i d a que había de l l e ­

v a r , a n d a n d o los s i g l o s , m á s oro á l a A m é r i c a que 

los c o n q u i s t a d o r e s i m p o r t a r o n de a q u e l s u e l o . 

P o r los datos e x p u e s t o s , c o g i d o s á v u e l a - p l u m a 

entre los que se m e n c i o n a n en las c o n f e r e n c i a s d e l 

R e c t o r de l a p r i m e r a U n i v e r s i d a d de l a n a c i ó n , 

puede c o l e g i r s e a lgo de lo m u c h o bueno y c u r i o s o 

que se c o n t i e n e en e l las , y no d u d a m o s que los p a ­

tr iotas no p a t r i o t e r o s p a s a r á n r a t o s a g r a d a b l e s l e ­

y e n d o , no sólo las i n v e s t i g a c i o n e s b o t á n i c a s de C o ­

lón, de las c u a l e s , a u n q u e de p e q u e ñ a p a r t e , nos h e ­

mos o c u p a d o , s ino que t a m b i é n de l a s de a q u e l l o s 

españoles c o m p a ñ e r o s s u y o s , unos y otros c o n t i n u a ­

dores de s u g l o r i a , que no contentos c o n h a b e r a r r a n ­

cado u n a nación a l p o d e r de l a m e d i a l u n a , a r r a n c a ­

ban los secretos de u n m u n d o n u e v o a l O c é a n o y d e ­

r r o c a b a n m á s tarde c o n u n s o l o l i b r o , e l Quijote, los 

ú l t imos v e s t i g i o s de b a r b a r i e y s u p e r s t i c i o n e s de l a 

E d a d M e d i a , r e a l i z a n d o , en c a m b i o , las p r o e z a s des­

cr i tas p o r l a l i t e r a t u r a , que se h u n d í a en e l o l v i d o 

en a q u e l l a s d i l a t a d a s r e g i o n e s de a l l e n d e e l A t l á n ­

t i c o . 

P o r l a s o l a v i r t u d d e l v a l o r de a q u e l l a s gentes , 

E s p a ñ a reunió l a m a y o r extens ión de t i e r r a que n i n ­

g u n a nación p o s e y e r a , y e l g r a n V a s c o N ú ñ e z de 

B a l b o a t o m ó posesión d e l m a y o r m a r c o n o c i d o , que 

aún h o y se l l a m a m a r P a c í f i c o , c o m o l e l l a m a r o n 

a q u e l l o s h é r o e s . 

E D U A R D O R . P R Ó S P E R . 

U N CURSÓMETRO ELÉCTRICO. 

E l c o n c u r s o de c o n t a d o r e s l l o r o - k i l o m é t r i c o s p a r a 

coches de p u n t o , o r g a n i z a d o hace p o c o s meses p o r 

e l A y u n t a m i e n t o de P a r í s , inc l inó á m u c h o s h o m ­

bres de c i e n c i a y de i n g e n i o a l e s t u d i o de l a c u r s o -

metr ía , p r e s e n t á n d o s e a l c o n c u r s o m á s de q u i n i e n t o s 

p r o y e c t o s , entre los cuales sólo tres ó c u a t r o p o d í a n 

c o n s i d e r a r s e p r á c t i c o s , y esos e r a n c o m p l e j o s y 

m u y c a r o s . 

L a c r e a c i ó n de s i s t e m a s m á s s e n c i l l o s y e c o n ó m i ­

cos cont inúa s i e n d o objeto ele serias i n v e s t i g a c i o n e s 

en F r a n c i a , y r e c i e n t e m e n t e M . E . G e n g l a i r e h a 

i d e a d o u n c u r i o s o p r o c e d i m i e n t o que puede a p l i c a r ­

se, no y a sólo á la m e d i c i ó n de las d i s t a n c i a s r e c o r r i ­

das p o r u n v e h í c u l o en u n t i e m p o d e t e r m i n a d o , s ino 

t a m b i é n á Ja m e d i d a de l o a n d a d o p o r una p e r s o n a 

c u a n d o esta m e d i d a no e x i j a u n a l to g r a d o de e x a c ­

t i t u d . 

M . G e n g l a i r e había y a c o n s t r u i d o u n p o d ó m e t r o 

basado en e l p r i n c i p i o c o m ú n á todos los i n v e n t a ­

dos , c u y o p r i n c i p i o es e l s i g u i e n t e : s i en u n a caja 

de r e d u c i d o v o l u m e n y fija a l c u e r p o de una p e r s o ­

n a se suspende un p é n d u l o p e q u e ñ o , éste r e p r o d u ­

c irá e l b a l a n c e o d e l c u e r p o d u r a n t e l a m a r c h a ; y s i 

se pone en re lac ión e l p é n d u l o c o n u n a r u e d a de e s ­

cape que a c c i o n e otras v a r i a s rue das dentadas , se 

p o d r á l l e g a r f á c i l m e n t e á t o t a l i z a r e l n ú m e r o de o s ­

c i l a c i o n e s p e n d u l a r e s , ó sea e l n ú m e r o de pasos efec­

tuados en u n t i e m p o d a d o . C o n o c i e n d o e l v a l o r m e ­

d i o de l o s pasos , u n a s e n c i l l a o p e r a c i ó n dará l a d i s ­

t a n c i a r e c o r r i d a . 

P e r o en c i e r t o s casos las o s c i l a c i o n e s no s iguen c o n 

prec is ión e l m o v i m i e n t o de l a m a r c h a . E n una c a ­

r r e r a m u y r á p i d a e l c u e r p o , i n c l i n a d o h a c i a a d e l a n ­

te , apenas e x p e r i m e n t a b a l a n c e o , y e l p o d ó m e t r o da 

i n d i c a c i o n e s fa lsas; y s i tras de esa c a r r e r a se efec­

túa una m a r c h a l e n t a , el péndulo o s c i l a d o r , en v i r ­

t u d de l a v e l o c i d a d a d q u i r i d a , y p o r c o n s e c u e n c i a 

de s u g r a n m o v i l i d a d , v a m u y de p r i s a y d e s n a t u ­

r a l i z a l a v e l o c i d a d r e a l . 

C o n e l fin de e v i t a r esas c a u s a s de e r r o r , M , G e n -



g l a i r e h a p r e s c i n d i d o d e l o s m o v i m i e n t o s d e l c u e r ­

po,, t a n v a r i a b l e s e n l a s d i f e r e n t e s fases d e u n a m i s ­

m a c a m i n a t a , fijándose e x c l u s i v a m e n t e e n e l p i e , 

ó r g a n o a f e c t a d o c o n m a y o r n o r m a l i d a d e n u n a m a r ­

c h a , c u a l q u i e r a q u e s e a l a v e l o c i d a d . A l p r i n c i p i o 

d e l b a l a n c e o se s u s t i t u y e e l d e ]a p r e s i ó n . 

E n e l h u e c o q u e d e j a e l t a c ó n ( f i g . i ) e n t r e l a s u e ­

l a y é s t e , c o l ó c a s e u n a h o j a d e l g a d a be f i j a p o r m e ­

d i o d e u n r e s o r t e y d o s c o r c h e t e s . 

C u a n d o e l z a p a t o se a p o y a e n e l s u e l o , e s a l á m i ­

n a v i b r a n t e se p o n e e n c o n t a c t o c o n u n a p l a q u i t a 

d e c o b r e a fija á l a s u e l a . 

D u r a n t e l a m a r c h a , l a s l á m i n a s a y b se j u n t a n y se 

s e p a r a n t a n t a s v e c e s c u a n t o s p a s o s se d e n . L a l á m i n a 

a c o m u n i c a c o n e l p o l o n e g a t i v o d e u n a p i l a s e c a P 

d e d o s e l e m e n t o s , y l a p l a c a b c o n e l p o l o p o s i t i v o 

d e l a m i s m a p i l a ( f i g . 2 ) . E n e l c i r c u i t o q u e c i e r r a n y 

a b r e n l a s d o s p l a c a s , h a y u n e l e c t r o - i m á n E d e m e ­

d i o c e n t í m e t r o d e g r u e s o , y s u a r m a d u r a m es a t r a í -

d a a l c e r r a r s e e l c i r c u i t o , v o l v i e n d o á s u s i t u a c i ó n 

d e r e p o s o c u a n d o e l c i r c u i t o se a b r e p o r l a a c c i ó n 

d e l r e s o r t e a n t a g o n i s t a z. L a v a r i l l a t l i m i t a l a a s ­

c e n s i ó n d e ni. 

L a s i d a s y v e n i d a s d e l h i e r r o d u l c e m e n g e n d r a n 

u n m o v i m i e n t o d e r o t a c i ó n e n l a r u e d a d e n t a d a y. 

L a v a r i l l a r í g i d a 5, p r o v i s t a d e u n r o q u e t e i, e m p u ­

j a a l b a j a r u n c a r a c o l d e l a r u e d a r, y p o r e f e c t o d e l 

r e s o r t e z s u b e d e s p u é s d e l p a s o d e l a c o r r i e n t e . 

L a r u e d a v e s t á d i s p u e s t a d e t a l m o d o , q u e t i e n e 

q u e g i r a r s i e m p r e e n e l m i s m o s e n t i d o : e l de l a fle­

c h a v ( f i g . 3). E l m o v i m i e n t o e n s e n t i d o c o n t r a r i o 

l e es i m p o s i b l e p o r l a a d a p t a c i ó n d e u n m e c a n i s m o 

s e m e j a n t e a l d e l g a t o . D i c h a r u e d a r l l e v a u n a d e n ­

t a d u r a e n c a d a u n a d e s u s a r i s t a s , y e l c a r a c o l p o s ­

t e r i o r a c c i o n a d o s r u e d a s d e n t a d a s a y a', c u y o s d i á ­

m e t r o s , c o n r e l a c i ó n á r, s o n c o m o 1,5 y 3 s o n á 1. 

L a r u e d a v i n d i c a l a s u n i d a d e s d e p a s o s , a l a s c e n t e ­

n a s y a' l o s m i l l a r e s . 

O t r o p o d ó m e t r o d e M . G e n g l a i r e t i e n e c u a t r o e n ­

g r a n e s . U n t r i n q u e t e , p r o v i s t o d e u n f r a g m e n t o de 

p l o m b a g i n a , h a c e t a n t o s t r a z o s p a r a l e l o s e n u n c u a ­

d r a n t e d e e s m a l t e c u a n t a s s e a n l a s v u e l t a s d a d a s 

p o r l a r u e d a m á s p e q u e ñ a . C a d a e x p e r i m e n t a d o r 

d e t e r m i n a f á c i l m e n t e s u p a s o m e d i o y , s e g ú n l a s i n ­

d i c a c i o n e s d e l c u a d r a n t e ( f i g . 4 ) , e l c a m i n o r e c o r r i ­

d o e n u n t i e m p o d a d o . U n a a g u j a fija V d e l c u a ­

d r a n t e d e l a s h o r a s m a r c a e l m o m e n t o de l a p a r t i d a . 

E n l o s c a s o s e n q u e l a h u m e d a d e s t a b l e c i e r a u n 

c o n t a c t o p e r m a n e n t e ó i r r e g u l a r e n t r e l a s l á m i n a s 

m e t á l i c a s d e l z a p a t o , se c o l o c a e n m e d i o u n a p e r a 

m i n ú s c u l a d e c a u c h ú i n f l a d a , d i s p o n i é n d o l a de m o d o 

q u e g a r a n t i c e e l a i s l a m i e n t o e n t r e l a s d o s p l a c a s , 

s i n i m p e d i r e l c o n t a c t o c u a n d o g r a v i t e s o b r e e l l a s 

e l c u e r p o . E s a s l á m i n a s d e c o n t a c t o c o m u n i c a n c o n 

e l e l e c t r o - i m á n y l a p i l a p o r h i l o s d e c o b r e c u -

b i e r t o s d e c a u c h ó y d i s i m u l a d o s e n t r e l o s v e s t i d o s . 

E l p o d ó m e t r o v a e n c e r r a d o e n u n a c a j a d e c u e r o , n o 

v i é n d o s e d e é l m á s q u e e l c u a d r a n t e c o n l a s a g u j a s 

d e l c o n t a d o r . 

P a r a a p l i c a r e l m i s m o s i s t e m a á l o s v e h í c u l o s , n o 

h a y q u e h a c e r m á s q u e f i j a r u n a p l a q u i t a m e t á l i c a 

á l a l l a n t a d e u n a d e s u s r u e d a s , d e m a n e r a q u e esa 

p l a q u i t a v e n g a á a p o y a r s e , e n c a d a v u e l t a d e l a r u e ­

d a , s o b r e u n c o n t a c t o d e c o b r e , y á c e r r a r as í e l c i r ­

c u i t o d e l e l e c t r o - i m á n y l a p i l a . E n este c a s o , l a s 

i n d i c a c i o n e s d e l p o d ó m e t r o s o n de u n a p r e c i s i ó n 

m a t e m á t i c a , p u e s á c a d a v u e l t a de u n a r u e d a , ó sea 

á c a d a c o n t a c t o , c o r r e s p o n d e l a m i s m a d i s t a n c i a , 

b i e n f á c i l d e d e t e r m i n a r c o n g r a n e x a c t i t u d . 

M . P . S . 

L A E L E C T R I C I D A D Y L A M A R I N A D E G U E R R A . 

E n l a d i s c u s i ó n p r o m o v i d a e n l a I n s t i t u c i ó n d e 

i n g e n i e r o s m e c á n i c o s de I n g l a t e r r a , c o n m o t i v o de 

l a M e m o r i a s o b r e l a a p l i c a c i ó n d e l a e l e c t r i c i d a d e n 

l o s b u q u e s d e l a m a r i n a d e g u e r r a , l e í d a p o r M i s t e r 

F i g s . 2, 3 y 4. 
F i g . 1. 



H . E . D e a d m a n , de que h e m o s d a d o cuenta en los 

números anter iores (1) , l l a m ó l a atención p r i m e r a ­

mente M . W . H . A l i e n sobre e l s i s t e m a seguido en 

P o r t s m o u t h p a r a p r o b a r l o s m o t o r e s de v a p o r de 

los generadores de e l e c t r i c i d a d , c o n s i d e r a n d o que l a 

m e d i d a d e l agua de a l imentación i n t r o d u c i d a en 

una c a l d e r a de grandes d i m e n s i o n e s no es á p r o p ó -

to p a r a d e t e r m i n a r l a e f ic iencia de l a máquina , y 

sosteniendo que p a r a esto es necesario condensar y 

m e d i r e l v a p o r e v a c u a d o . 

M . R . E . C r o r n p t o n di jo que l a p r i n c i p a l c o n s e ­

cuencia de l a M e m o r i a de M . D e a d m a n es que e l 

A l m i r a n t a z g o está m u y atrasado en m a t e r i a de elec­

t r i c i d a d , porque , p o r e j e m p l o , e l p r o y e c t o r que usa 

en l a a c t u a l i d a d es e l m i s m o de hace d i e z años. Q u e 

I n g l a t e r r a se h a q u e d a d o es tac ionar ia , m i e n t r a s que 

F r a n c i a h a progresado en e l p a r t i c u l a r , y todavía 

m á s A l e m a n i a , en donde los p r o y e c t o r e s t ienen l a 

m i t a d d e l peso que los e m p l e a d o s en l a A r m a d a , 

con todas sus buenas c u a l i d a d e s y a lgunas m á s . L o s 

soportes de estos p r o y e c t o r e s son de l igeros tubos 

de acero, en l u g a r de los m a c i z o s de b r o n c e que te­

nían los ant iguos; l a l á m p a r a de m a n o h a s i d o y a 

abandonada y s u s t i t u i d a p o r o t r a , que es, no so lamen­

te a u t o m á t i c a , s ino m á s b a r a t a . L o s carbones a l e ­

manes h a n l l egado á ser mejores que los franceses; 

pero a h o r a c o m p i t e n c o n e l l o s los belgas á l a m i t a d 

de p r e c i o . C r e e que todo lo referente á e l e c t r i c i d a d 

en los buques de g u e r r a es p o c o s a t i s f a c t o r i o ; que l a 

transmisión de l a energ ía , tanto p a r a e l a l u m b r a d o 

c o m o p a r a otros usos de á b o r d o , debe hacerse p o r 

m e d i o de l a e l e c t r i c i d a d , s u s t i t u y e n d o p o r e l l a los 

s istemas h idrául icos y de a i r e c o m p r i m i d o , y que 

cons idera posible establecer á b o r d o un s i s t e m a de 

conductores p r i n c i p a l e s , d ispuestos de m a n e r a que 

sea práct icamente i m p o s i b l e h a c e r en l a instalación 

averías que i m p i d a n su f u n c i o n a m i e n t o . 

E l ingeniero d e l a r s e n a l de P o r t s m o u t h , M . C ó r ­

ner, d i jo que las c o n d i c i o n e s de las pruebas de las 

máquinas p a r a e l a l u m b r a d o eléctr ico e r a n c o m p l e ­

tamente c o n o c i d a s p o r todos los contrat is tas i n v i t a ­

dos á los ensayos, y que aunque e l l ímite era de 32 

l i b r a s de agua p o r c a b a l l o , se t o l e r a , s i n e m b a r g o , 

una l i b r a más de exceso p a r a subsanar los errores de 

las p r u e b a s . 

M . W . H . W h i t e mani festó que era uno de l o s 

oficiales de l a C a s a (2), y , p o r lo tanto , que suponía 

se esperase de él que andaría despac io ; pero que, 

(1) Véanse los núms. 38, 39 y 41. 

(2) L a Casa del Almirantazgo. M . W h i t e es el jefe de 

construcciones.—fJV. del T.J 

p o r su par te , desde que l a e l e c t r i c i d a d e m p e z ó á 

figurar, hace unos d i e z ú once años, c o m o u n factor 

práct ico en l o s p r o y e c t o s de los buques de g u e r r a , 

h a p r o c u r a d o i n f o r m a r s e de todas l a s i n v e n c i o n e s y 

demás adelantos que promet ían a lgo, t ra tando de u t i ­

l i z a r todas las ventajas p r o b a b l e s , y que e l A l m i r a n ­

tazgo a d o p t ó c o m o r e g l a de c o n d u c t a p r o b a r todo l o 

que o f r e c i e r a algún p r o g r e s o . Q u e M . C r o r n p t o n , co­

m o e l e c t r i c i s t a , h a b í a e m p e z a d o p o r establecer e l 

a x i o m a de que l a e l e c t r i c i d a d es l o m e j o r p a r a t o d o ; 

proposic ión que h a s i d o , s i n e m b a r g o c o n t r o v e r t i d a 

p o r quienes t ienen p a r a e l l o i n d i s c u t i b l e a u t o r i d a d , 

manifestándose entre los l l a m a d o s á i l u s t r a r l a cues­

tión m a y o r í a de p r e f e r e n c i a d e c i d i d a p o r los a p a r a ­

tos h i dr á u l i c os ; y que es cosa m u y ser ia , que no 

pueden o l v i d a r los actuales responsables de las cons­

t r u c c i o n e s n a v a l e s , e l i n t r o d u c i r c a m b i o s r a d i c a l e s 

en t a n c o m p l e j o m e c a n i s m o c o m o un b u q u e de 

g u e r r a . «He v i s i t a d o , a ñ a d i ó , u n buque de gu e r r a en 

que se h a c í a n todas las operaciones p o r m e d i o de l a 

e l e c t r i c i d a d : a d m i r é en él m u c h a s de las d i s p o s i c i o ­

nes a d o p t a d a s ; pero l o que all í aprendí no me h a 

c o n d u c i d o p o r ningún concepto á l a m i s m a c o n c l u ­

sión que M . C r o r n p t o n : t a l v e z p u e d a i n v o c a r s e en e l 

p o r v e n i r ; m a s p o r a h o r a creo que no h a l l e g a d o e l 

momento.» V a r i o s of ic iales de l a A r m a d a d é l o s más 

conocedores de estas cuest iones , c o m o son los d e d i ­

cados a l s e r v i c i o de torpedos , h a n expresado g r a n ­

des dudas respecto á l a c o n v e n i e n c i a de e m p l e a r á 

b o r d o l a e l e c t r i c i d a d en l a extensa escala que p r o ­

pone M . C r o r n p t o n . Y , p o r ú l t i m o , es prec iso no o l ­

v i d a r u n dato de l a m a y o r i m p o r t a n c i a p a r a apre­

c i a r los mér i tos r e l a t i v o s d é l a e l e c t r i c i d a d y de los 

d e m á s m e d i o s de transmisión de l a energía , que es 

e l c o n s u m o de c a r b ó n , p u n t o v i t a l de todas las cosas 

de á b o r d o . 

F . C H . P . 

E L Y A C H T «MIGNON.» 

E l h e r m o s o lago de Z u r i c h acaba de ver m e c e r ­

se en sus aguas e l p r i m e r b u q u e de a l u m i n i o que se 

h a c o n s t r u i d o . E s t á des t inado este b a r q u i t o á l a na­

v e g a c i ó n d e l S e n a ; y p o r q u e c o n s t i t u y e u n e l e g a n t í ­

s i m o yacht de r e c r e o , y p o r estar c o n s t r u i d o en e l i n ­

c o m p a r a b l e m e t a l que, p o r sus s ingularís imas c u a ­

l idades , introducirá m á s ó menos tarde una r e v o l u ­

ción en l a a r q u i t e c t u r a n a v a l , h a l l a m a d o en a l to 

grado l a atención de m a r i n o s y constructores . 



L a figura adjunta permite formarse una idea de 

las elegantes líneas del yacht, de cuya más relevante 

cual idad podrá juzgarse cuando digamos que su peso 

to ta les tan sólo de 1.525 k i logramos, siendo sus d i ­

mensiones pr incipales las siguientes: 

Metros . 

L o n g i t u d . . . . o i 3 ) O i o 

A n c h u r a 1,082 

A l t u r a 0,889 

Calado 0,066 

E l a luminio ha entrado en parte principalísima en 

l a fabricación de este yacht. E n efecto, tiene el buque 

como motor una máquina de tres c i l i n d r o s , y ésta, 

excepción hecha de las manivelas y palancas de 

gobierno, es enteramente de a l u m i n i o . E s t e motor 

es de nafta, y su caldera consiste en una tubería de 

cobre en e s p i r a l . 

Hállase l a provisión de nafta contenida en una 

caja alojada en l a proa del barco, y el líquido va á l a 

caldera á lo largo de tubos colocados junto á l a q u i ­

l l a , mediante la aspiración de una b o m b a . U n c h o ­

r r o de agua mantiene constantemente frío e l depósi­

to de nafta. 

L a s tres vá lvulas de admisión de l vapor corres­

pondientes á los c i l indros de que se compone l a má-

E l yacht d e a l u m i n i o Mignon. 

quina, están regidas por un árbol, y éste, por el i n ­

termedio de un aparato especial , es sol idario del á r ­

b o l de l a hélice. L a posición re lat iva de las v á l v u ­

las se varía por medio de un volante, de manera que 

una s imple maniobra de éste á derecha ó izquierda 

basta para producir ios cambios de m a r c h a . 

E l funcional ismo es, pues, senci l lo, y l a v a p o r i z a ­

ción fácil y rápida. G r a c i a s á esto, el buque entra en 

m o v i m i e n t o con suma f a c i l i d a d . 

L a s condiciones marineras del yacht han resultado 

ser excelentes: su i n s u m e r g i b i l i d a d e s completa, por 

tener los necesarios compart imentos estancos l lenos 

de aire. 

Y a hemos dicho que el a luminio era e l metal p r e ­

ponderante: de a l u m i n i o es e l t imón, de a l u m i n i q 

el aparejo y de a luminio son, por último, los 15.000 

remaches empleados en las planchas de} casco. É s t e 

no ha recibido barniz alguno; así es que b r i l l a a l sol 

con plateados reflejos, como si en su tersa superficie 

se hubiesen condensado los destellos ir isados del 

agua que su bauprés r i z a en hermosas cascadas. 

UNA VISITA A L BANCO DE I N G L A T E R R A . 

N o es empresa fácil acceder á los recónditos se • 

nos de ese gran monumento erigido por e l comercio 

inglés, y en los que se ha l lan guardados los tesoros 

más grandes del mundo. L a d inamita h a inspirado 



un tan prudentís imo y j u s t i f i c a d o recelo á sus a d m i ­

nistradores , que tan t o l o p o r un excepcional ís imo 

f a v o r puede un extraño penetrar hasta lo íntimo de 

las dependencias en que tales r iquezas se g u a r d a n . 

U n m o r t a l profano ha logrado recientemente r e ­

crearse en l a contemplac ión de esos tesoros, y de su 

relatada v i s i t a , que efectuó bajo la égida de un prín­

cipe de l a B a n c a , extractamos algunos datos que 

consideramos lo bastante cur iosos p a r a c o m u n i c á r ­

selos á nuestros lectores. 

«Franqueado que h u b i m o s un ancho pat io , en c u ­

yo fondo se abre e s c u l t u r a l porta lón, nos i n t r o d u j e ­

ron en e l Bullion office, donde se deposi ta el metá l i ­

co. P o r este departamento pasa cuanto m e t a l p r e ­

cioso ingresa en e l B a n c o : allí se c o n t r a s t a . A la de­

recha se l l e v a e l oro; á la i z q u i e r d a , l a p l a t a . U n a 

enorme b a l a n z a e n c e r r a d a entre cr i s ta les , m o v i d a 

hidrául icamente, que no pesa menos de 2 toneladas 

y que t iene 2 m , 2 0 de a l t u r a , s i rve p a r a efectuar e l 

peso de las monedas. L a construcción de esta b a l a n ­

za es de e x t r a o r d i n a r i a prec is ión, y su e m p l a z a ­

miento responde p o r m o d o t a n ordenado á sus d e l i ­

cadas funciones, que l a presión de u n botonci to de 

m a r f i l basta p a r a m o v e r l a , y un asiento sol idísimo 

de hormigón sustráela á toda vibración exter ior . L a 

precisión de esta b a l a n z a es t a l , que p o r deferencia 

pesaron ante mí u n sel lo de correo: la aguja i n d i c a -

t r i z se desvió unos 15 cent ímetros . P u e s todavía , 

con poderse pesar en e l l a objetos de 28 m i l i g r a m o s , 

ofrece otra p a r t i c u l a r i d a d más sorprendente . S i 

cua lquier l ingote de oro somet ido á examen pesa 

más d é l o d e b i d o , l a b a l a n z a i n d i c a e l exceso, no sin 

revelar antes l a i r r e g u l a r i d a d parándose l a aguja 

en e l fie unos instantes y poniendo en v ibración un 

t i m b r e . E s t a b a l a n z a no tiene par: p o r e l la p a g ó e l 

B a n c o 50.000 francos. A t r a v e s a m o s otra galería abo­

vedada y que l a l u z eléctrica i l u m i n a , á lo largo de 

cuyas paredes, en estantería unos y ap i lados sobre 

camiones, hállanse m i l l a r e s de l ingotes de oro. L o s 

de cada camión representan un v a l o r a p r o x i m a d o de 

unos 4 m i l l o n e s de francos, y sus ruedas aún s i rven 

de apoyo á p i l a s de saquitos , de oro también, que pe­

san unas 500 onzas en monedas de todos los países. 

P e n e t r a m o s luego en e l Sa lón de j u n t a s , que es 

m u y lujoso, p a r a l legar á otro d e p a r t a m e n t o , donde 

se h a l l a n unos 30 aparatos dest inados á contrastar 

los soberanos y m e d i o soberanos que e l B a n c o r e c i ­

be en sus cajas. C o m o l a famosa b a l a n z a de que he 

hablado, muévense esas máquinas p o r presión h i ­

dráulica; y c o m o aquélla también, enciérranse bajo 

su respect iva v i t r i n a . S u f u n c i o n a m i e n t o es automá­

tico y m u y interesante . 

E x i s t e un largo tubo de c o b r e , abierto en dos, 

hasta caer c e r c a de l a máquina c o n una incl inación 

c o m o de 4 5 o , de c u y o tubo van cayendo las m o n e ­

das de oro. R e c o g e en s u caída estas monedas un 
p l a t i l l o c i r c u l a r m ó v i l , c u y o diámetro es poco m a y o r 

que e l de las monedas . Se ve c laramente c ó m o e l 

p l a t i l l o , cuando h a r e c i b i d o l a p i e z a , o s c i l a l i g e r a ­

mente á derecha é i z q u i e r d a como s i l a sopesara: 

de hecho ésta es su apreciación. A l cabo e l p l a t i l l o 

se i n c l i n a , y la m o n e d a cae en l a boca de un tubo y 

v a á p a r a r á una ca j i ta s i tuada bajo l a m á q u i n a . 

P e r o s i l a m o n e d a es fa l ta de peso, el p l a t i l l o l a 

v ier te en otra ca j i ta c o l o c a d a a l a i z q u i e r d a . L a g u i ­

l l o t i n a espera á estas monedas , y esto puede decirse 

s in metáfora, porque , en efecto, tales piezas pasan 

á otra máquina que de un golpe las d i v i d e en dos. 

C i e n m i l monedas pasan d i a r i a m e n t e p o r este c o n ­

traste . 

A l s a l i r de l a T e s o r e r í a descendimos á un sótano 

abovedado, en que se conservan m u y b i e n o r d e n a ­

dos todos los b i l l e tes que no t ienen c u r s o . E s un l a ­

ber into de estanterías, donde en 13.400 cajones se 

g u a r d a n 77.745.000 b i l l e tes , que s i f o r m a r a n montón 

superponiéndolos, a lcanzarían una a l t u r a de 9 k i l ó ­

metros: su peso es de 90 toneladas. 

P a s a m o s después u n a rápida ojeada p o r los regis­

tros d e l B a n c o , c u y o asiento p r i m e r o se r e m o n t a a l 

año 1620, y penetramos en e l departamento de i m ­

presiones. C o n t i e n e seis prensas colosales c o n las 

que se i m p r i m e n de dos en dos los b i l le tes , que l u e ­

go una máquina especia l c o r t a y separa. L a s barbas 

que se observan en los otros tres lados y que g e n e ­

r a l m e n t e se a t r i b u y e n á a r t i f i c i o , son debidas á l a 

c i r c u n s t a n c i a de hacerse á m a n o los b i l l e t e s . C a d a 

empleado responde de las hojas de papel a f i l i g r a n a ­

do que pasan p o r s u m a n o , y un reloj v a i n d i c a n d o , 

no tan sólo e l número de bi l letes que se f a b r i c a n , s i 

que también los golpes que da cada p r e n s a . E l p a ­

p e l l o f a b r i c a también e l p r o p i o B a n c o . 

P o r ú l t i m o , a l s a l i r de l a i m p r e n t a me l l e v a r o n á 

una c u e v a , a r r i m a d a s á cuyos muros existen e n o r ­

mes cajas de h i e r r o b l i n d a d a s . N o s in c i e r t a e m o ­

ción oí e l relato de los tesoros que en oro y b i l le tes 

guarda aquel antro . L a m a y o r r i q u e z a d e l B a n c o está 

al l í : ca lcúlase en D O S M I L M I L L O N E S de francos. 

L a v i s i t a me había p r o d u c i d o l a impresión de u n 

sueño. A l término de e l l a l levóme el D i r e c t o r á un 

pat io donde día y noche existe un retén de 34 g u a r ­

dias , d i s t r i b u i d o s en cent inelas dobles al p ie de cada 

p u e r t a , armados de f u s i l y éste cargado. E l o f ic ia l 

de g u a r d i a se a lo ja y come allí á expensas d e l B a n ­

co . A d e m á s de esta f u e r z a m i l i t a r , h a y agentes de 



policía especialmente consagrados á l a segur idad del 

es tablec imiento . S i , p o r e jemplo , u n cajero se aper­

cibe de que le presentan un b i l l e t e fa lso, o p r i m e u n 

botón eléctrico que t iene c e r c a , y e l aviso rec ib ido 

p o r los agentes que v i g i l a n e l p a t i o de entrada es 

suficiente para que se detenga allí á todo e l m u n d o . 

L a v i g i l a n c i a es tan s u s p i c a z en e l B a n c o , que bien 

puede asegurarse que cuantos trasponen sus u m b r a ­

les, s in dist inción, caen bajo l a acción de u n e s p i o ­

naje tan celoso c o m o b i e n o r g a n i z a d o , d e l que no se 

sustraen m á s que a l s a l i r á l a cal le.» 

L A CALEFACCIÓN POR L A E L E C T R I C I D A D . 

B i e n sabido es que l a energía eléctrica se t r a n s ­

f o r m a en energía calorífica cuando a l paso de las co­

rr ientes e léctr icas se opone una g r a n res is tencia , así 

c o m o también que ese c u r i o s o y c ó m o d o medio de 

p r o d u c i r e l c a l o r presenta p o r ahora e l solo i n c o n ­

veniente de r e s u l t a r c a r o . 

E s t o no obstante, son y a m u c h o s los p r o c e d i m i e n ­

tos y los aparatos ideados p a r a u t i l i z a r e l c a l o r g e ­

nerado por las corr ientes e léctr icas , entre los cuales 

figuran en p r i m e r l u g a r , y son y a explotados i n d u s -

t r i a l m e n t e , v a r i o s métodos p a r a l a s o l d a d u r a e l é c ­

t r i c a de los metales y otras operaciones meta lúrg i ­

cas, d o n d e , p o r ser necesar ia l a local ización d e l foco 

de ca lor ó l a producción de m u y altas temperaturas 

en un pequeño espacio, l a e l e c t r i c i d a d puede c o m ­

p e t i r económicamente c o n los otros m e d i o s de c a l ­

deo. 

E n A m é r i c a se u t i l i z a bastante l a e l e c t r i c i d a d 

p a r a l a calefacción de los t ranvías , y no fa l ta quien 

cree que no está lejano el día en que en las casas 

existan c o r r i e n t e m e n t e estufas eléctricas, y en las 

coc inas aparatos p a r a c o n d i m e n t a r los a l imentos 

p o r l a e l e c t r i c i d a d . 

S i n las pretensiones de resolver e l p r o b l e m a eco­

n ó m i c a m e n t e , h o y se f a b r i c a n m u c h o s aparatos de 

esa índole que u t i l i z a n los af icionados ó se exhiben 

c o m o objetos c u r i o s o s . P o c o s días há que p u d i m o s 

saborear una taza de café hecho á nuestra v i s t a y en 

cafetera eléctrica p o r un o f i c i a l de l a C e n t r a l te lefó­

n i c a d e l E s t a d o , f u n c i o n a r i o m u y amante y m u y co­

nocedor de cuantos progresos se r e a l i z a n en l a c i e n ­

c i a y la i n d u s t r i a e léctr icas . D e s p u é s d e l café encen­

d i m o s u n c i g a r r o en u n a p a r a t i t o ai hoc, también 

eléctrico, y e l c u a l , lo m i s m o que l a cafetera, f u n -

c i o n a n con una d i f e r e n c i a de p o t e n c i a l de n o vo l t s , 

y pueden d isponerse , p o r lo tanto, en c u a l q u i e r p u n ­

to donde exista canal ización eléctrica de ese vol ta je , 

que es e l o r d i n a r i a m e n t e empleado p a r a las l á m p a ­

ras de i n c a n d e s c e n c i a . 

C o n l a a y u d a de los h o r n o s eléctricos de M . G u i ­

l l o t se h a n p r e p a r a d o todos los manjares de u n g r a n 

banquete. E n l a E x p o s i c i ó n de e l e c t r i c i d a d d e l P a ­

l a c i o de C r i s t a l de L o n d r e s , que acaba de v e r i f i c a r ­

se, e l públ ico p u d o v e r f u n c i o n a r var ios aparatos de 

calefacción que presentaba l a Compañía C r o r n p t o n , 

y los S r e s . C a r p e n t e r y U l l m a n c o n s t r u y e n m u c h o s 

utensi l ios de c o c i n a e l é c t r i c o s , como ol las , asadores, 

p a r r i l l a s , sartenes, etc. , además de calentadores p a r a 

los p ies , p l a n c h a s p a r a l a r o p a y otros v a r i o s a p a r a ­

tos de uso d o m é s t i c o . 

P a r a dar una i d e a de lo que pueda costar e l e m ­

pleo de todos esos aparatos , bastarán las cons idera­

c iones s iguientes: 

U n cabal lo de v a p o r trabajando durante una h o r a 

y enteramente c o n v e r t i d o en c a l o r , es capaz de e le­

v a r l a t e m p e r a t u r a de 637 k i l o g r a m o s de agua en 

i ° cent ígrado, ó lo que es l o m i s m o , un c a b a l l o -

h o r a e q u i v a l e á 637 calorías. U n gramo de carbón 

t o t a l m e n t e quemado produce u n a c a n t i d a d de ca lor 

suficiente p a r a e levar l a t e m p e r a t u r a de 7,5 k i l o ­

g r a m o s de agua en i ° cent ígrado. E l c a b a l l o - h o r a 

p r o d u c e , p o r l o tanto, l a m i s m a c a n t i d a d de calor 

637 
que = 0,085 k i l o g r a m o s de carbón. 

7 . 5 0 0 

P a r a p r o d u c i r p o r m e d i o de una máquina de v a ­

p o r un c a b a l l o - h o r a efectivo de energía eléctrica, es 

necesario quemar p r ó x i m a m e n t e 2 k i l o s de carbón. 

L a ca le facc ión de u n a estancia p o r l a e l e c t r i c i d a d 

2 
ex ige , pues, l a combustión de =27,1 veces 

0,085 

más carbón que val iéndose de una estufa o r d i n a r i a . 

O t r o tanto puede decirse c o n respecto á las o p e r a ­

ciones de c o c i n a ó d e l p l a n c h a d o . 

Se ve , p o r cons iguiente , que, siendo necesario que­

m a r carbón p a r a obtener l a corr iente e léctr ica, e l 

caldeo por l a e l e c t r i c i d a d es cosa de g r a n l u j o . L a 

cuestión t o m a , s in embargo, u n aspecto m u y d i s ­

t into s i se dispone de fuerzas m o t r i c e s hidrául icas 

en s i t ios donde e l c a r b ó n cuesta c a r o . E l e s t a b l e c i ­

miento y explotación de una instalación hidrául ica 

son en general m u y económicos , y c o n e l la puede 

supl i rse á l a fa l ta de c o m b u s t i b l e p o r e l caldeo eléc­

t r i c o . 

E n m u c h a s fábricas meta lúrg icas , l a e l e c t r i c i d a d 

generada á bajo p r e c i o , m e d i a n t e motores h i d r á u l i ­

cos, no y a sólo p r o p o r c i o n a l a ventaja que antes d i -



i i m o s de p o d e r c o n c e n t r a r g r a n d e s c a n t i d a d e s de 

c a l o r en e s p a c i o s m u y p e q u e ñ o s , s i n o que a d e m á s 

p r o v o c a efectos e l e c t r o l í t i c o s que v e r i f i c a n ó a u x i ­

l i a n l a r e d u c c i ó n de l o s m i n e r a l e s . 

M . P . S . 

V A R I E D A D E S . 

L A C L A R I V I D E N C I A . 

E s t a p a l a b r a , l l e n a de p r o m e s a s , p e r o t o d a v í a m á s 

de d e s i l u s i o n e s , en r i g o r só lo s i g n i f i c a l a e x a g e r a c i ó n 

de u n a f a c u l t a d n a t u r a l q u e , m á s ó m e n o s b i e n c u l ­

t i v a d a , t o d o s p o s e e m o s . N o h a y que i n s i s t i r en esto: 

n a d i e d e s c o n o c e q u e l a a d i v i n a c i ó n d e l c a r á c t e r de 

u n sujeto p o r s u fisonomía; l a a v e r i g u a c i ó n , p o r s u 

aspecto , de l a u t i l i d a d que n o s p o d r á p r o d u c i r ó de 

l a s m o l e s t i a s que n o s p o d r á c a u s a r , es c u a l i d a d de 

que en m a y o r ó m e n o r g r a d o t o d o s e s t a m o s d o t a d o s 

y que c o n e l t i e m p o p e r f e c c i o n a m o s . 

R e f i r i é n d o l a a l p r e s e n t e , c u a l q u i e r a c o n c i b e esta 

c l a r i v i d e n c i a ; ¿pero se p u e d e h a c e r e x t e n s i v a a l p a ­

sado, y l o que es t o d a v í a m á s a r d u o , a l p o r v e n i r ? 

«Me p r o p o n g o , d i c e u n i l u s t r a d o r e d a c t o r d e l Cos­

mos, á q u i e n e x t r a c t a m o s , t r a t a r esta c u e s t i ó n , s i n 

p r e t e n d e r , e m p e r o , r e s o l v e r l a , p a r a l o c u a l e l i jo u n a 

p e r s o n a clarividente ( p o r t a l l a d e s i g n a n los p r o s p e c ­

tos), l a S r t a . L o r e t a V i t a , á q u i e n he t e n i d o ocasión 

de e x a m i n a r a tenta y r e i t e r a d a m e n t e . 

D o s son l a s cosas que h a y que e x a m i n a r : e l h e c h o 

en sí de l a c l a r i v i d e n c i a , y s u m e c a n i s m o ; p e r o m e 

a p r e s u r o á d e c l a r a r que se t r a t a d e u n fenómeno de 

o r d e n n a t u r a l , p o r m á s que no sea c o s a fác i l d e t e r ­

m i n a r los l i n d e s de l o n a t u r a l y de l o que n o l o es, 

s iendo fác i l dejarse i r m á s a l l á de l o que u n o se p r o ­

p u s i e r a c u a n d o se t r a t a de e x p e r i m e n t o s c u y a i n v e s ­

t i g a c i ó n no carece de g r a v e s i n c o n v e n i e n t e s . 

L a c l a r i v i d e n t e á que m e re f iero se d i s t i n g u e de 

otras en que s i se a n u n c i a c o n las f o r m a s d e l c h a r ­

l a t a n i s m o , no le h a y , en c a m b i o , en sus o p e r a c i o n e s : 

e l to be or not to be es s u d i v i s a . C o n l a m i s m a f r a n ­

q u e z a d i c e l o que v e , que d e c l a r a p a l a d i n a m e n t e que 

no v e n a d a . E s e l s u y o u n c r i t e r i o n e g a t i v o , tanto 

m á s s i n g u l a r en c u a n t o es p o c o c o r r i e n t e . A d e m á s , 

no es s o n á m b u l a ; h a b l a d e s p i e r t a , y los dos e x p e r i ­

mentos que f o r m a n s u e s p e c i a l i d a d , l a t r a n s m i s i ó n 

d e l p e n s a m i e n t o y l a c l a r i v i d e n c i a , e f e c t ú a l o s c o n ­

v e r s a n d o . E l p r i m e r o de estos e x p e r i m e n t o s t iene 

p o r c a m p o e l e s c e n a r i o de u n teatro; e l segundo to­

m a l a r e s e r v a de u n a sesión p r i v a d a . 

C o m o h e c h o , l a t r a n s m i s i ó n d e l p e n s a m i e n t o t iene 

tantos i n c r é d u l o s c o m o c r e y e n t e s . E n e l n ú m e r o de 

l o s s e g u n d o s nos c o n t a m o s nosotros. H a y , s i n e m b a r ­

g o , a c e r c a d e l p a r t i c u l a r a f i r m a c i o n e s n e g a t i v a s , s i 

esta ant í tes is es p e r m i t i d a , que c o n v i e n e tener en 

c u e n t a . N o f a l t a q u i e n , entre los que n i e g a n l a t r a n s ­

m i s i ó n d e l p e n s a m i e n t o , que desde luego a priori l a 

c o n c e p t ú e i m p o s i b l e . C o n ta les p e r s o n a s l a d iscus ión 

h a de p e r m a n e c e r e n c e r r a d a en e l terreno filosófico; 

otras no l a h a n c o m p r o b a d o , l o c u a l e n c i e r r a u n a ne­

g a c i ó n i n c a p a z de i n v a l i d a r u n a af i rmación basada en 

p r u e b a s s e r i a s . C u a n d o se h a s i d o tes t igo de los e x ­

p e r i m e n t o s de l a S r t a . V i t a , e l h e c h o es i n n e g a b l e , y 

l a v e r d a d es que ta les e x p e r i m e n t o s se v e r i f i c a n ante 

un p ú b l i c o n u m e r o s o , á c u a l q u i e r h o r a , no i m p o r ­

tando que figuren en él l o s q u e , h o s t i l e s p o r p r e v e n ­

c ión , b u s c a n en v a n o l a p a r t e flaca d e l e x p e r i m e n t o 

que h a de l e g i t i m a r sus i r r e f l e x i v o s p r e j u i c i o s . P e r o 

l o m á s i n t e r e s a n t e de ta les e x p e r i m e n t o s es e l m e ­

c a n i s m o . 

E n e l teatro p r e s e n t a á l a v i d e n t e u n i n t e r m e d i a ­

r i o que es e l l a z o de unión entre e l e s p e c t a d o r y e l l a : 

e l éx i to de l o s e x p e r i m e n t o s p ú b l i c o s r e q u i e r e e l c o n ­

c u r s o de esta s e g u n d a p e r s o n a , c u y a s f u n c i o n e s , c o n 

un p o c o d e p r á c t i c a , p u e d e d e s e m p e ñ a r c u a l q u i e r a , 

y q u e , p o r l o d e m á s , es l a m e j o r g a r a n t í a de l a s i n ­

c e r i d a d de l o s e x p e r i m e n t o s . 

E n t r e l a v i d e n t e y e l i n t e r m e d i a r i o n i se c r u z a 

p a l a b r a n i se c a m b i a seña a l g u n a . U n a venda de 

t e r c i o p e l o n e g r o c u b r e los ojos de l a p r i m e r a ; y 

c u a n t o a l i n t e r m e d i a r i o , no d e s p e g a los l a b i o s . P e r o 

s i se desea a l e j a r t o d a i n f l u e n c i a , p o r e x t r a ñ a y r e ­

m o t a que sea; p r e v e n i r l a h i p e r e s t e s i a d e l s e n t i d o 

a u d i t i v o , se p u e d e e s c r i b i r l o que se desea. B a s t a r á 

que e l i n t e r m e d i a r i o lo l e a p a r a que l a v i d e n t e e s ­

c r i b a á s u v e z l a c i f r a que se h a y a p e n s a d o , r e p r o ­

d u z c a e l d i b u j o que se h a y a c o n c e b i d o , e t c . , e tc . 

T o d o s estos e x p e r i m e n t o s e f e c t u ó l o s l a S r t a . V i t a 

h a c e s iete años ante l a S o c i e d a d p a r a las i n v e s t i g a ­

c i o n e s p s í q u i c a s de L o n d r e s , en c u y o Boletín se des­

c r i b i e r o n , y que v a l i e r o n á l a v i d e n t e b r i l l a n t e s p r o ­

p o s i c i o n e s de l a m i s m a S o c i e d a d que deseaba a s o ­

c i a r l a á sus t r a b a j o s . 

M e j o r que e x p l i c a r s e se c o n c i b e e l m e c a n i s m o de 

esta o p e r a c i ó n . E f e c t o de l a c o s t u m b r e que e l i n t e r ­

m e d i a r i o y e l sujeto t i e n e n r e c í p r o c a m e n t e a d q u i r i ­

d a , no h a y v o l i c i ó n d e l c e r e b r o d e l p r i m e r o que no se 

r e p r o d u z c a en e l c e r e b r o d e l s e g u n d o . E x p e r i m e n t a 

e l sujeto u n á m a n e r a de c h o q u e de l a v o l u n t a d de 

h a c e r a l g u n a c o s a , y s u i m a g i n a c i ó n r e c i b e á l a p a r 



l a i m a g e n (número, d i b u j o , etc.) (Je lo que h a de e j e ­

c u t a r . E s c o m o s i c o n c i b i é r a m o s dos aparatos t e l e ­

gráf icos s i n c r ó n i c o s que f u n c i o n a r a n s i n a l a m b r e s 

i n t e r m e d i a r i o s . C o n v e n g o en que l a teoría es o b s c u ­

r a ; p e r o ¿ c o n o c e m o s p o r v e n t u r a l a d e l teléfono? A 

m e n u d o c o n v i e n e c o n f o r m a r s e c o n l a i g n o r a n c i a : es 

l a m e j o r m a n e r a de a p r e n d e r . 

N o es este e s p e c t á c u l o , s i n e m b a r g o , e l que más 

a g r a d a á n u e s t r a c l a r i v i d e n t e . L a s sesiones entre 

c u a t r o ojos, l o s s u y o s y Jos d e l i n t e r r o g a d o r , en las 

que m a n i f i e s t a t o d a su i n d i v i d u a l i d a d intel igentís i­

m a , g ú s t a n l e m u c h o m á s y en e l las d e s p l i e g a todo 

s u t a l e n t o . 

Y aquí es d o n d e l o s i n c r é d u l o s a b u n d a n , y no s i n 

a s o m o s de r a z ó n , p o r q u e , en efecto, los c h a r l a t a n e s 

m e n u d e a n ; y á ta l g r a d o de prost i tuc ión h a n l l e v a d o 

e l o f i c i o , que y a l a c r e d u l i d a d p u e d e p a r e c e r b o -

ber ía . 

C u a n d o se c o n s u l t a á l a S r t a . V i t a p o r e l p a s a d o 

de u n o ó e l presente (no h a b l e m o s p o r a h o r a d e l 

p o r v e n i r ) , t o m a l a m a n o d e l c o n s u l t a n t e ; l a r e t i e n e 

l a r g o r a t o p a r a r e c o g e r las v i b r a c i o n e s que de é l 

e m a n a n , c o m o s i t r a t a r a de i n t r o d u c i r s e en s u p i e l é 

i d e n t i f i c a r s e c o n él c o m p l e t a m e n t e . E s t a i d e n t i f i c a ­

ción r e q u i e r e dos cosas: f r a n q u e z a y s i n c e r i d a d en 

e l c o n s u l t a n t e . 

N o s e n c o n t r a m o s frente á esta g r a n ley de l secreto , 

que es e l a t r i b u t o de t o d o ser i n t e l i g e n t e . P o d r e m o s 

r e s i s t i r n o s á que se l e a dentro de n o s o t r o s , en c a y o 

caso l a c l a r i v i d e n t e no t e n d r á p a r a f o r m u l a r su d i a g ­

n ó s t i c o ' m á s que n u e s t r a p e r s o n a l i d a d . A u n d e j á n ­

dose p e n e t r a r p o d r á s e t a m b i é n , s i no e n g a ñ a r , e x t r a ­

v i a r p o r lo m e n o s á l a c l a r i v i d e n t e , lanzándola p o r 

u n a f a l s a p i s t a y h a c i é n d o l a t o m a r u n espej ismo p o r 

l a r e a l i d a d , u n a v i d a i m a g i n a r i a y ficticia p o r l a 

que r e a l m e n t e h e m o s v i v i d o . S i se d i s p o n e c o n ar te 

esta n o v e l a ; s i , c o s a bastante m á s di f íc i l , no e n c u e n ­

t r a n i en n u e s t r a fisonomía, n i en n u e s t r a a c t i t u d , 

n i t a m p o c o en l a impres ión que d e l c o n t a c t o c o n 

nuestra m a n o r e c i b e , n a d a que d isuene c o n nuestras 

a r t i f i c i o s a s c o n c e p c i o n e s , l a c l a r i v i d e n t e t raduc irá 

entonces c o n m a y o r ó m e n o r fidelidad l a n o v e l a 

per jeñada, e s b o z a n d o ante e l c o n s u l t a n t e l o s r a s g o s 

p r i n c i p a l e s de l a e x i s t e n c i a f a l s a i m a g i n a d a . 

E s t e caso es p o c o f recuente . N u e s t r a p e r s o n a l i d a d 

se descubre á pesar de tales v e l o s , c o m o e l m á s r e ­

d o m a d o p i c a r o d e s c ú b r e s e a l e x a m e n sagaz de u n 

p o l i c i a c o e x p e r t o . L a i n c o n g r u e n c i a entre lo que 

lee en n o s o t r o s y l o que n u e s t r a p e r s o n a l i d a d le d i ­

ce , no e s c a p a r á á l a c l a r i v i d e n t e , l a c u a l dirá c o n 

f r a n q u e z a a l c o n s u l t a n t e : «Usted m e d i c e t a l c o s a , y 

esto no me p a r e c e ser c ier to .» 

N a d a h a y t a n di f íc i l , en r e a l i d a d , c o m o l a o c u l t a ­

ción de n u e s t r o ser í n t i m o : dir íase que le t r a n s p i r a ­

m o s p o r todos los p o r o s de nuestro c u e r p o , p o r q u e 

en d e f i n i t i v a , y m á s ó m e n o s c o m p l e t a m e n t e , se de ja 

a d i v i n a r . 

A s í se e x p l i c a l a c l a r i v i d e n c i a d e l p a s a d o , á l a 

que a y u d a n dos cosas: l a i m a g i n a c i ó n que d e j a m o s 

c o m u n i c a r c o n l a c l a r i v i d e n t e ( v i b r a c i ó n fluídica ú 

o t r a cosa), y n u e s t r a p e r s o n a l i d a d , que en c i e r t o m o ­

do se h a l l a i m p r e s a en nuestros ó r g a n o s . C o n s c i e n t e 

ó i n c o n s c i e n t e m e n t e , s o m o s , pues , n o s o t r o s l o s que 

s u m i n i s t r a m o s l o s e l e m e n t o s de o b s e r v a c i ó n a l ser 

v i d e n t e : e l t a l e n t o , l a h a b i l i d a d de éste consis te en 

d e s c o m p o n e r l o s , c o m b i n a r l o s y a r r e g l a r l o s de m o d o 

q u e , d e s e n t r a ñ a d o s los p u n t o s de r e l i e v e , p u e d a a p l i ­

c a r l e s s u interpretac ión n a t u r a l . 

L a c l a r i v i d e n c i a d e l presente se d e s p r e n d e de l o 

que a c a b a m o s de d e c i r . P ó n g a s e el que l a s o l i c i t e e n 

c o m u n i c a c i ó n c o n l a v i d e n t e , y á b r a s e ante e l l a ; 

p iense e n é r g i c a m e n t e , y en e l c e r e b r o de aqué l la se 

i r á re f le jando c o n m á s ó m e n o s v i g o r , y en su c o n ­

c e p t o i m a g i n a t i v o , lo que e l c e r e b r o d e l c o n s u l t a n t e 

e l a b o r a . E s t o h a c e n las s o n á m b u l a s , y e l m e c a n i s m o 

de l a t ransmis ión parece ser e l m i s m o . D e l a i d e n ­

t i f icación, d e l s i n c r o n i s m o de v i b r a c i o n e s que s o ­

b r e v i e n e , nace e l h e c h o de e x p e r i m e n t a r l a s o n á m ­

b u l a l o que su c o n s u l t a n t e s iente . S i éste sufre , e x ­

p e r i m e n t a r á a q u é l l a u n a sensac ión p a r t i c u l a r que le 

i n d i c a r á e l s i t i o d e l c u e r p o d o n d e r e s i d e e l m a l . 

C o n v i e n e d e c i r que tales e x p e r i m e n t o s no s i e m p r e 

d a n r e s u l t a d o . A d i f e r e n c i a de l o que sucede c o n l o s 

a d i v i n o s de f e r i a , p a r a quienes e l p o r v e n i r n o g u a r d a 

ningún secreto, y que r e s p o n d e n s i n v a c i l a r á c u a l ­

q u i e r p r e g u n t a , l a S r t a . V i t a posee u n a c l a r i v i d e n ­

c i a que var ía o b j e t i v a y s u b j e t i v a m e n t e . O b r a n en 

e l l a i n f l u e n c i a s ta les c o m o Ja e n f e r m e d a d , u n es­

tado a t m o s f é r i c o t e m p e s t u o s o , u n a t r i s t e z a i n t e n ­

s a , c u a l q u i e r p r e o c u p a c i ó n ó deseo v i o l e n t o que ab­

s o r b a sus facultades,, que le p r o d u c e n e l efecto de 

d i s m i n u i r su c l a r i v i d e n c i a . P o r o t r a p a r t e , h a y s u ­

je tos que no se dejan p e n e t r a r f á c i l m e n t e ; o tros , en 

c a m b i o , h á c e n s e s i m p á t i c o s á l a v i d e n t e p o r e l s i n ­

c r o n i s m o de las v i b r a c i o n e s , y c o n éstos l a t r a n s m i ­

sión se p r o d u c e c o m o s i l e y e r a de c o r r i d o . E s i n d u ­

d a b l e , p o r t a n t o , que esta c u a l i d a d h á l l a s e s o m e t i d a 

á c ier tas l e y e s f ís icas , r e s p e c t o de las c u a l e s , p o r el 

m o m e n t o , t a n sólo es l íc i to c e r t i f i c a r l a e x i s t e n c i a . 

D e l presente a l p o r v e n i r só lo m e d i a u n paso , y l a 

S r t a . V i t a se d e c l a r a c a p a z de f r a n q u e a r l e , en l o c u a l 

c r e e m o s nosotros que se engaña. E x i s t e n , e m p e r o , 

h e c h o s que d e s m i e n t e n n u e s t r a opinión, p o r l o c u a l 

j u z g a m o s n e c e s a r i o e x a m i n a r r á p i d a m e n t e l o que 



encontramos de v e r d a d e r o y de fa lso en esta c l a r i v i ­

d e n c i a d e l p o r v e n i r . 

D o s maneras d i s t i n t a s de p e r c i b i r t iene l a s e ñ o r i ­

ta V i t a . L a p r i m e r a cons is te en r e c i b i r las i m p r e s i o ­

nes f ís icas que se t r a d u c e n en u n a sensac ión b i e n 

d e f i n i d a , ta les c o m o l a d e l c a l o r , d e l f r ío , de m a l e s ­

tar ó de l a c i r c u l a c i ó n de l a s a n g r e m á s ó m e n o s a c ­

t i v a . O t r a c lase de p e r c e p c i o n e s son p u r a m e n t e i m a ­

g i n a t i v a s : d i r e m o s , p u e s , a d o p t a n d o e l l e n g u a j e de 

los escolást icos , que v u e s t r o fantasma hace r e s u r g i r 

en su cerebro u n fantasma a n á l o g o que e l l a i n t e r p r e ­

t a . B a j o semejante i n f l u e n c i a , l a v i d e n t e c o n t e m p l a 

c o m o en sueños u n c u a d r o de co lores m á s ó m e n o s 

v i v o s , de t razos m á s ó m e n o s v i v a c e s , c u a d r o b r o t a ­

do s in sucesión c r o n o l ó g i c a , en que l a i m p r e s i ó n 

m á s intensa o c u p a e l p r i m e r término y se b o r r a en 

s e g u i d a p a r a d a r l u g a r á n u e v a i m p r e s i ó n . D e ahí 

deduce e l l a lo que u n o h a s i d o , l o que es y l o que 

será . N o es extraño, p u e s , d a i o t a n i m p e r f e c t o m e ­

c a n i s m o , que anden á m e n u d o r e v u e l t o s en e l c e l e ­

bre de la v idente , s i n h i l a c i ó n n i c l a r i d a d , l a s i m á g e ­

nes d e l p a s a d o , d e l presente y d e l p o r v e n i r . 

D i c h o esto, se p u e d e a d m i t i r que u n a v i d e n t e 

es c a p a z de p r e d e c i r u n a e n f e r m e d a d , p o r q u e , en 

efecto, de u n estado m o r b o s o , s i n s o s p e c h a r l o , p o ­

d e m o s l l e v a r e l g e r m e n y éste r e v e l a r s e f a t a l m e n t e 

a l cabo de a l g ú n t i e m p o . E n l a a c e p c i ó n p r o p i a de 

l a p a l a b r a , esto n o es u n a p r e d i c c i ó n : e q u i v a l e á d e ­

c i r que se c o s e c h a r á en u n c a m p o que está s e m b r a ­

d o . E l arte c o n s i s t e en d e s c u b r i r l a s i e m b r a al l í 

donde no se s o s p e c h a b a . S e refiere de u n fotógrafo 

de B e r l í n que r e t r a t ó á u n a d a m a : o b t u v o u n c l i c h é 

c o n s a l p i c a d u r a s n e g r u z c a s en e l l u g a r de l a c a r a y 

m a n o s de l a s e ñ o r a . S o s p e c h a n d o que el r e a c t i v o 

e s t u v i e r a m a l , sacó o t r a y o t r a p r u e b a : en todas 

aparecían las i m p o r t u n a s m a n c h a s . I n c a p a z de e x ­

p l i c a r s e e l h e c h o y c a n s a d o , re nunc ió á sacar e l r e ­

trato; á los p o c o s d ías s u p o que l a d a m a se h a l l a b a 

enferma de v i r u e l a s : e v i d e n t e m e n t e , l a s m a n c h a s 

que l a s i m p l e v i s t a no d e s c u b r í a e r a n los i n d i c i o s 

reve ladores r e c o g i d o s p o r l a i m p r e s i ó n fotográf ica; 

i n d i c i o s que t a l v e z no h u b i e s e n p a s a d o i n a d v e r t i ­

dos a l e x a m e n e x p e r t o de u n d o c t o r , el c u a l h u b i e r a 

p o d i d o p r e d e c i r l a e n f e r m e d a d . T a l es t i caso de l a 

v i d e n t e : l a s bases de su v a t i c i n i o las e n c u e n t r a en 

e l presente. 

P e r o l a S r t a . V i t a se a treve á m á s , y p r e d i c e ó 

cree poder p r e d e c i r l o f u t u r o : « E l p a s a d o e x i s t e , e l 

futuro ex is t i rá : h a y , p u e s , u n a r e a l i d a d ; p o r m a n e r a 

que, p u d i e n d o c o n o c e r u n o de l o s e x t r e m o s , puedo 

conocer a s i m i s m o e l otro.» E s t o d i c e l a v i d e n t e , y s u 

e x p l i c a c i ó n e n c i e r r a u n f a t a l i s m o que s u p r i m e l a l i ­

b e r t a d y c o n v i e r t e a l ser i n t e l i g e n t e en a u t ó m a t a , 

c u y o s m o v i m i e n t o s están d i s p u e s t o s a n t i c i p a d a ­

m e n t e . 

D e s d e l u e g o l a e x p l i c a c i ó n es f a l s a ; y b i e n que 

no se p u e d a a t r i b u i r i m p o r t a n c i a á p r e d i c c i o n e s 

c u y o f u n d a m e n t o es t a n d e l e z n a b l e , l o m e j o r cree­

m o s que es no p e d i r l a s n u n c a á c l a r i v i d e n t e a l g u n a . 

S o m o s seres a l t a m e n t e s u g e s t i v o s , y no s i n u n a a l ­

t í s i m a razón h a q u e r i d o D i o s o c u l t a r n o s e l p o r v e n i r 

g u a r d á n d o s e s u s e c r e t o . A s p e r a es y d e s c o n s o l a d o ­

r a l a c o n t e m p l a c i ó n d e l p a s a d o ; p e r o s i e l r e t r o c e ­

so en e l c a m i n o de l a v i d a nos a s u s t a p o r e l r e c u e r ­

do de los a b r o j o s que en él h e m o s h a l l a d o , m á s t e ­

r r i b l e ser ía s e g u i r a v a n z a n d o s i de a n t e m a n o c o n o ­

c i é r a m o s las e s p i n a s que h a n de h e r i r nuestros p i e s , 

á c a m b i o de las escasas flores de que l a P r o v i d e n c i a 

h a s e m b r a d o sus o r i l l a s . S i D i o s se h a r e s e r v a d o 

este secreto , ¿cómo u n a c l a r i v i d e n t e le h a de p o d e r 

s o r p r e n d e r ? N i á n g e l e s n i d e m o n i o s , nadie es c a p a z 

de f r a n q u e a r n o s las p u e r t a s d e l m a ñ a n a : l a i n v e s t i ­

g a c i ó n d e l f u t u r o es u n a i lusión f a l a z , c o n s t i t u y e 

u n a p e r c e p c i ó n e n g a ñ o s a . 

L a c l a r i v i d e n t e se e n g a ñ a , p u e s . L o s que h a y a n 

p a r t i c i p a d o de s u i lus ión, h a c i é n d o s e v í c t i m a s de l a 

m i s m a , a c a b a r á n p o r d e s e c h a r l a , á m e n o s que , ce^ 

gados p o r su c r e d u l i d a d respecto de lo que les h a n 

p r e d i c h o , no a y u d e n a l p r o p i o c u m p l i m i e n t o de l a 

p r e d i c c i ó n . D í g a s e á u n v i v i d o r s i n f a m i l i a y s i n 

af ic iones que m o r i r á en e l término de u n año, y se 

a h i t a r á de goces y d e r r o c h a r á s u h a c i e n d a d e n t r o 

d e l p l a z o f a t a l , á c u y o t é r m i n o espéra le c a s i i n e v i ­

t a b l e m e n t e e l s u i c i d i o . E l v a t i c i n i o se lr^brá r e a l i z a ­

d o ; p e r o e l e j e m p l o , entre m i l , enseña e l p e l i g r o de 

semejantes c o n s u l t a s . 

P a r a c o n c l u i r , l a c l a r i v i d e n c i a puede v e r c o n b a s ­

tante fidelidad e l pasado de una p e r s o n a , p r i n c i p a l ­

mente c u a n d o ésta es s i m p á t i c a a l v i d e n t e , y l a 

r e v e l a c i ó n se l i m i t a á g e n e r a l i d a d e s que f r e c u e n t e ­

mente t r a n s c i e n d e n de l a s m o d i f i c a c i o n e s f ís icas d e l 

c o n s u l t a n t e . T a l es l a t ransmis ión d e l p e n s a m i e n t o . 

E l p r o p i o m e c a n i s m o e x p l i c a l a visión de nuestro 

presente , c u y o c o n o c i m i e n t o v e n i m o s á c o m u n i c a r 

n o s o t r o s m i s m o s . E n m n y c o n t a d o s casos l a c l a r i ­

v i d e n c i a p u e d e p r e d e c i r e l p o r v e n i r , es d e c i r , c u a n ­

do l l e v a m o s á éste en g e r m e n ; en o t r o s puede trope­

zar c o n é l ; m a s estas c o i n c i d e n c i a s son e x c e p c i o n a -

l í s i m a s , y ta les que no d e r o g a n l a g r a n ley p o r l a 

que D i o s g u a r d a l o que t a n á v i d a m e n t e a n h e l a m o s 

p e n e t r a r : e l secreto d e l m a ñ a n a . » 



B I B L I O G R A F Í A . 

CARTILLA, DE ELECTRICIDAD PRÁCTICA, por Eugenio 

Agacino, Teniente de navio: Cádiz . 

E l i l u s t r a d o autor de este interesante opúsculo, 

a l e s c r i b i r l e , t u v o p r i n c i p a l m e n t e p o r objeto e l d o ­

tar a l numeroso p e r s o n a l de p i l o t o s y m a q u i n i s t a s 

de la poderosa C o m p a ñ í a Trasat lánt ica de u n M a ­

n u a l ó C o m p e n d i o de e l e c t r i c i d a d , donde a d q u i r i e ­

r a n fáci lmente las nociones de e lectrotecnia i n d i s ­

pensables p a r a desempeñar , á bordo de los grandes 

buques de l a C o m p a ñ í a , las de l icadas funciones de 

e lectr ic i s ta que l a introducción d e l a l u m b r a d o e l é c ­

t r i c o en los m i s m o s hace necesarias. E l autor debe 

hal larse satisfecho de su obra ; y l a empresa , bajo c u ­

yos auspic ios el l i b r o se h a escr i to , tiene p o r qué f e l i ­

c i tarse también de h a b e r encomendado l a educación 

electrotécnica de sus actuales y futuros maquinis tas 

á persona de tanta i lustración c o m o e l S r . A g a c i n o . 

U n a edición en brev ís imo espacio de t i e m p o a g o t a ­

d a es e l i n d i c i o mejor de l a es t ima que una o b r a d i ­

dáctica de esta clase h a sabido granjearse, y l a d e l 

S r . A g a c i n o , por e l solo m o t i v o de su u t i l i d a d , hase 

hecho p o p u l a r entre los obreros españoles que aspi­

ran á a d q u i r i r los fundamentos de una técnica que 

en sus progresos incesantes promete i r l a s c o m p e n e ­

trando todas. 

E n pocos l i b r o s de instrucción e l e m e n t a l , mejor 

d i r e m o s p o p u l a r , se h a acertado mejor que en l a 

Cartilla de electricidad práctica á l l e n a r e l fin arduo á 

que se h a l l a dest inada. E l S r . A g a c i n o , persona de 

c i e n c i a , dotado de un sentido eminentemente p r á c ­

t i c o , d e l inst into s u t i l y c laro d e l v u l g a r i z a d o r , h a 

tenido la r a r a a p t i t u d , cas i d ir íamos l a abnegación, 

de sacri f icar teorías y l u c u b r a c i o n e s que salen a l 

paso d e l escr i tor didáct ico cuando de e s c r i b i r un l i ­

bro se ocupa , y con selección expert ís ima, con e x ­

p u r g o inc lemente , h a recogido tan sólo las nociones 

m á s fundamentales y precisas , las h a ordenado con 

inte l igente gradación y las h a desenvuelto c o n toda 

l a senci l lez y c l a r i d a d que l a c u l t u r a de los lectores 

requería, y que modesta y sapientís imamente h a 

h a l l a d o en l a f o r m a de c a t e c i s m o , en las i n t e r r o g a ­

c iones y respuestas que e x c l u y e n e l p e l i g r o de c i e r ­

tos indigestos escarceos de lenguaje S o b r i e d a d 

en l a exposición de teorías y p r o l i j i d a d en l a e n u n ­

ciación de preceptos práct icos , t a l es, pues, la c a ­

racteríst ica d e l trabajo apreciabi l ís imo d e l S r . A g a ­

c i n o . 

N o es éste e l único fruto qué de su saber y l a ­

b o r i o s i d a d tiene dado e l i l u s t r a d o of ic ia l de nues­

tra A r m a d a . L a h i s t o r i a , l a organización y l a l e g i s ­

lación m a r í t i m a s son otros tantos c a m p o s en que h a 

hecho m u y b r i l l a n t e s i n c u r s i o n e s tan estudioso o f i ­

c i a l . M a s su e jecutor ia científica en este p u n t o , con 

ser tan e n v i d i a b l e , no es tan m e r i t o r i a , á nuestro 

entender, c o m o l a que le corresponde p o r sus es-

pecia l ís imas funciones docentes en e l seno de l a 

C o m p a ñ í a , y de las que son m e r a manifestación e x ­

terna l a Cartilla de electricidad que nos ocupa, y otra 

Cartilla de máquinas de vapor anter iormente dada á l a 

estampa y a l p r o p i o objeto consagrada. 

E l S r . A g a c i n o , en efecto, secundando los fecun­

dos des ignios d e l i l u s t r e jefe de l a T r a s a t l á n t i c a , y 

como parte de un p l a n vast ís imo de organización 

técnico-industrial y m e r c a n t i l de que algún día h a ­

bremos de o c u p a r n o s , h a organizado en C á d i z una 

E s c u e l a práct ica de m a q u i n i s t a s y e lectr ic is tas , á l a 

que c o n c u r r e n m u l t i t u d de j ó v e n e s que a s p i r a n á 

obtener colocación en l a numerosa y magnífica flota 

de l a C o m p a ñ í a . E n esta l a b o r docente, modesta y 

nada fáci l ; en l a organización de una enseñanza p a r a 

l a que no se necesita saber h a b l a r , sino saber obrar , 

es donde e l S r . A g a c i n o h a revelado aquel las c u a l i ­

dades p o r las cuales nosotros, que le hemos visto 

fervorosamente entregado á tan áspera y obscura 

cuanto p r o v e c h o s a tarea, nos sentimos i n c l i n a d o s á 

otorgar le u n grado m a y o r de ena l tec imiento que e l 

que p o r sus numerosos trabajos impresos l e g í t i m a ­

mente le c o r r e s p o n d e . U n t a l l e r i n m e n s o , en e l que 

l a construcción d e l m a t e r i a l eléctrico h a empezado 

y a , y u n gabinete y l a b o r a t o r i o que para sí quis ie­

ran esas c a r i c a t u r a s de E s c u e l a s de A r t e s y O f i c i o s 

que l a sabiduría g u b e r n a m e n t a l p o r ahí establece, 

son los elementos generosa é inte l igentemente p u e s ­

tos, p o r m u n i f i c e n c i a de l a empresa é inte l igente 

elección d e l S r . A g a c i n o , a l serv ic io de u n s istema 

de instrucción c u y o cerebro es este ú l t imo. Y a se 

comprenderá que los textos que en t a l E s c u e l a r i g e n 

son las Cartillas y a c i tadas; mas conviene añadir, y a 

que s i n querer hemos v e n i d o á h a b l a r de una i n s t i ­

tución docente p a r t i c u l a r á l a que deseamos c o n s a ­

grar m a y o r espacio, que tales textos, c o n ser b ien 

adecuados, no son objeto de m u y severa c o n s u l t a , 

porque a l obrero a l u m n o pídenle ante todo y sobre 

todo e l S r . A g a c i n o y sus ayudantes e l c o n o c i m i e n t o 

práct ico , de visu, de i n s t r u m e n t o s y aparatos, l a e x ­

perimentación y manipulación constantes y as iduas, 

l a representación gráfica en l a extensión más l a t a 

de máquinas y s u montaje y funciones, dando l a 

m e n o r i m p o r t a n c i a á l a definición o r a l y a l esfuerzo 



mnemónico p o r conceptuar los insuficientes en espíri­

tus o r d i n a r i a m e n t e poco c u l t o s , p a r a engendrar ideas 

reales de los objetos y p r o c e d i m i e n t o s acerca de los 

que, menos que d i s c u r r i r , h a y que aprender á m a n i ­

p u l a r . E l resultado de esta educación es c r e a r o b r e ­

ros aptos en v e z de pedantes incapaces . E l S r . A g a -

cino conoce b ien este escol lo en que tan fáci lmente 

caemos los españoles; y ta lento serio y ref lexivo e l 

suyo, lo sabe e v i t a r c o n l a poderosa eficacia que le 

prestan, por una parte , su c l a r o e n t e n d i m i e n t o , y los 

val iosos recursos, p o r o t r a , que pone á su d i s p o s i ­

ción l a empresa más poderosa y genuinamente espa­

ñola que se h a creado en nuestra p a t r i a . 

J . C . B . 

NOTAS VARIAS. 

LA PRODUCCIÓN DE ACERO EN INGLATERRA. 

A j u z g a r p o r lo que, bajo l a fe de l a British Ivon 

Trade Association, asevera e l Engineering, de L o n ­

dres, l a producción metalúrgica viene e x p e r i m e n ­

tando desde hace a lgunos años en I n g l a t e r r a un des­

censo m u y notor io . E s t a aseveración l a j u s t i f i c a tan 

i lustrado periódico inglés con c i f ras estadísticas que 

extractaremos s u m a r i a m e n t e . 

E n 1891 l a producción de l ingotes de aceros B e s -

semer a lcanzó la c i f r a t o t a l de 1.642.005. que supo­

ne una disminución de 18 p o r 100 respecto de l a 

producción d e l año precedente, l a c u a l á su vez y a 

había sufrido sensible baja. 

E l país de G a l e s y el C u m b e r l a n d son los que 

más h a n sufr ido , porque l a disminución en ellos 

alcanzó el 27 p o r 100. E n E s c o c i a no pasó d e l 4 

p o r 100. 

L a disminución tota l v i n o á ser de 19 p o r 100 en 

cuanto a l acero fabr icado p o r e l m e t a l ác ido, y de 

16,5 p o r 100 en el básico. 

E n s u m a , l a c a n t i d a d de acero básico que se f a ­

bricó en 1891 fué de 335.776 toneladas, que sólo r e ­

presentan l a q u i n t a parte de producción de acero 

Bessemer. 

Conviene hacer notar que e l 40 p o r 100 de los 

l ingotes de acero fabricados se c o n v i r t i e r o n en r a i l s , 

siendo así que e l año a n t e r i o r l a relación había sido' 
e 50 por 100; p o r m a n e r a que puede af irmarse que 

í a b n c a c i ó n de r a i l s d isminuyó más que l a de l i n -

gotes. E n 1891 lamináronse 662.676 toneladas de 

r a i l s , contra 1.019.676 l a m i n a d a s en 1890. 

VIAJES A É R E O S RECIENTES. 

A fines d e l pasado O c t u b r e efectuáronse en P a r í s 

dos ascensiones aerostát icas que no carecen de i n t e ­

rés. C o n ambas se r e a l i z a r o n viajes tan fel ices c o m o 

prolongados . L a p r i m e r a tuvo l u g a r e l día 23 de O c ­

t u b r e , á las seis de l a tarde, c o n u n globo de 812 me­

tros . E l aeronauta se dirigió h a c i a e l E s t e , pasando 

p o r C h a l o n s , M e t z , C o b l e n t z a y F r a n c f o r t . E l des­

censo le h i z o en W a l l e n , s i tuado más allá d e l R h i n , 

en e l D u c a d o de H e s s e , e l día 25 de O c t u b r e á las 

seis y t re inta m i n u t o s de l a mañana, cayendo una 

c o p i o s a nevada. E l v ia je había durado, pues, t re inta 

y seis h o r a s y m e d i a ; e l más largo de cuantos se 

h a n efectuado h a s t a e l presente. 

P o c o s días antes, e l 19 de O c t u b r e , se había e le­

v a d o e l otro globo á que nos h e m o s refer ido. O c u ­

paban su b a r q u i l l a cuatro personas, lo que supone 

en e l aeróstato u n a c a p a c i d a d poco común: en efec­

to , c u b i c a b a 3.438 metros . L a l l u v i a que c a y ó a q u e ­

l l a tarde obligó á d i f e r i r l a ascensión: ésta, empero, 

p u d o efectuarse á las d iez de l a noche. E l g lobo as­

cendió c o m o u n h e r m o s o meteoro , merced a l fu lgor 

de 25 lámparas de incandescenc ia que i l u m i n a b a n 

s u b a r q u i l l a . T r e s baterías de a c u m u l a d o r e s a l i ­

m e n t a b a n este a l u m b r a d o . E i aeróstato, después de 

recorrer 450 k i lómetros en diez y nueve h o r a s , fué 

á a n c l a r f e l i z m e n t e en términos de M a r s a c , cerca de 

A n g u l e m a . 

LA ELECTRICIDAD Y LA ESTRIGNINA. 

E l D o c t o r inglés J . M a c k e n s i e asegura que l a a p l i ­

cación de una corr iente eléctrica es capaz de des­

t r u i r los efectos tóx icos de l a e s t r i g n i n a . L o s expe­

r i m e n t o s que le h a n c o n d u c i d o á semejante a v e r i ­

guación, efectuólos e l sabio inglés en perros , los 

cuales es sabido son m u y sensibles á l a acción de 

a q u e l l a substancia venenosa. L ó g i c o es, pues, s u p o ­

ner que e l t r a t a m i e n t o p o r l a e l e c t r i c i d a d producir ía 

en casos análogos de intoxicación iguales benef ic io­

sos efectos en e l h o m b r e . 



LA TORRE EIFFEL REDUCIDA. 

E l c á l c u l o de l a r e d u c c i ó n a l m i l é s i m o d e s u t a ­

m a ñ o n a t u r a l de este a u d a z m o n u m e n t o d e b i d o á l a 

i n g e n i e r í a m o d e r n a , le h a h e c h o r e c i e n t e m e n t e u n a 

p u b l i c a c i ó n c ient í f i ca f r a n c e s a , y de é l r e s u l t a que 

l a m i n i a t u r a d e l a T o r r e E i f f e l q u e c o n a p l i c a c i ó n 

r i g u r o s a de d i c h a e s c a l a r e s u l t a r í a , t e n d r í a u n a a l ­

t u r a de 3 0 c e n t í m e t r o s , y no p e s a r í a m á s q u e 7 g r a ­

m o s . E s t e p e s o c o r r e s p o n d e á l a m i t a d d e l c o n s e n ­

t i d o p a r a u n a c a r t a q u e p a g u e e l f r a n q u e o s e n c i l l o ; 

c u a n t o a l v o l u m e n d e l m e t a l que r e q u e r i r í a t a n d i m i ­

n u t a c o n s t r u c c i ó n , ser ía e l de u n c e n t í m e t r o c ú b i c o . 

P o r s o r p r e n d e n t e s q u e p a r e z c a n estos d a t o s , f á c i l e s 

de r e h a c e r , p o r l o d e m á s , s i e n d o tan c o n o c i d o s l o s r e ­

l a t i v o s a l m o n u m e n t o v e r d a d e r o , a ú n r e s u l t a n exage­

r a d o s , c o m o t r a t a de d e m o s t r a r e l p e r i ó d i c o a l u d i d o , 

m e d i a n t e u n a s e r i e de c o n s i d e r a c i o n e s d e q u e h a c e ­

m o s g r a c i a á n u e s t r o s l e c t o r e s . D e ta les d i s q u i s i c i o ­

nes d e d u c e e l a r t i c u l i s t a q u e l a T o r r e E i f f e l es t o d a ­

v í a m á s l i g e r a q u e s u f a c - s í m i l e r e d u c i d o . S i e m p r e 

r e s u l t a q u e l a o b r a a t r e v i d a d e l i l u s t r e i n g e n i e r o 

f r a n c é s es, e n c u a n t o c a b e , b e l l a y p e r f e c t a . 

R E C R E A C I Ó N C I E N T Í F I C A . 

L A S O M B R A V I V A . 

A u n c u a n d o n o sea m u y c o m p l i c a d a , esta exper ienc ia 

será más fácil de c o m p r e n d e r s i los lectores q u i e r e n eje-

L a s o m b r a v iva 

cutar la por sí m i s m o s , en vez de contentarse c o n leer la . 

N a d a n u e v o enseñamos a l lector diciéndole que, si se co­

l o c a entre la pare 1 y u n a l u z , su cuerpo producirá u n a 

sombra sobre e l m u r o ; pero esta s o m b r a n o produce más 

que la s i lueta , y n o se puede esperar que figuren en los 

c o n t o r n o s de ésta ojos, nar iz y boca; pues b ien: os pro­

pongo ahora u n m e d i o senci l l ís imo, n o sólo de hacer 

aparecer en l a s o m b r a de vuestra cabeza dos ojos, u n a 

n a r i z y u n a boca, s ino de representar estos ojos g i r a n d o 

en sus órbitas, y la boca, provis ta de enormes dientes, 

abriéndose y cerrándose c o m o si q u i s i e r a devorar á a l ­

g u n o de los c o n c u r r e n t e s . 

Para esto, basta que el e x p e r i m e n t a d o r se c o l o q u e en 

u n á n g u l o de la habitación p r ó x i m o á u n espejo. E i en­

cargado de tener la l u z se asegurará, v a r i a n d o su posi­

c ión y su a l t u r a , de que su reflejo en el espejo cae sobre 

l a pared que sirve de p a n t a l l a , exactamente en el m i s m o 

sit io que l a s o m b r a de la cabeza: la reflexión dibujará en 

el c o n t o r n o de esta s o m b r a u n rectángulo ó u n óvalo 

l u m i n o s o , según la forma del espejo. 

P e r o si se cubre éste c o n u n papel en el que se h a y a n 

recortado , c o m o i n d i c a el grabado, dos ojos, u n a n a r i z 

y u n a boca más ó menos fantástica, sólo serán reflejados 

los rayos l u m i n o s o s que caen sobre estos recortes, y 

vendrán á dibujarse en m e d i o de la sombra de la cabe­

za, lo que producirá el efecto que i n d i c a la figura. 

Para dar var iedad á esta exper ienc ia se s u p e r p o n e n en 

el espejo dos papeles análogamente recortados, fijando 

el u n o y v a r i a n d o las posic iones de l otro: de este m o d o 

los espectadores verán los ojos y la boca moverse de u n 

m o d o espantoso, según h e m o s d i c h o a n t e r i o r m e n t e . 

M A D R I D 
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